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Quadro de ComPosição do BDI íC/l,ITA Grau de Sigilo
#PUBLICO

/ TOMADOR

OBJETO

MEIRELES SALA DE

irtpo oe oBRA Do EMPREENDIMENTo ioesoxemÇÃoii",i',íã.ãíi"lài,,',oã'iàoc.s --- I sim

Itens Siglas
to

Adotado
Situação ío Quartil Médio 3o Quartil

Administraçâo Central AC 5,50Ya 3,0070 4,AOo/o 5,50%

Seguro e Garantia SG 1,)Qo/a 0,80% 0,80% 1,00%

Risc0 R 1,270/o 0,970/o 1,270/o 1,270/o

Despesas Financeiras DF 1,39Yo O,59o/o 1,23Yo 1,390/o

Lucro L 8,96% 6,16% 7A0% 8,96%

fributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65Y" 3,650/o 3,650/0 3,65%

Tributos (lSS, variável de acordo com o municÍpio) ISS 0,80% 0,00% 2,SQVO 5,00%

Tnôutos (Contribuição Previdenciária sobre a
Receita Bruta - 0% ou 4,5o/o - Desoneração) CPRB 4,500k OK 0,000/o 4,50% 4,54o/o

BDI SEM desoneração
(Fôrmula Acórdão TCU) BDI PAD 24,600/o OK 20,34Yo 22,12% 25,0OYo

BDI COM desoneração BDI DES 30,76% OK

Conforme leoislacáo tributária municioal, definir estimativa dê percentuai da base de úlculo para o iSS: 29,AOo/o

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2o/o e 5o/o)-. 4,000/o

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula.

BD..DES- (7+.AC+ S ! R+ G)*(1 + DF)*(7+L)
(1-CP-tSS-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipel, a base de cálculo para Construção e
Reforma de EdifÍcios, é de 20%, com a respectiva alíquota de 4%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para
do orçamento foi COM Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração

Pública.

VILA úNGARO / RS
Local

sexta-feirâ, 30 de iulho de 2021

JULIO CESAR SEIDLER
AROUITETO E URBANISTA
458203-4

micro

Nome:

Cargo:
ANILDO COSTELLA
PREFEITO MUNICIPAL

CREA/CAU:
ART/RRT:

27.476u008

Data



Gá,I:lA PO . PLANILHA ORÇAMENTARIA
OrÇamento Base para Licitacão

DATA BASE

í"1.
't.1.1.

1.1.1 .1 .

1 .2.1.2

DO SINAPI DO LOTE
DA ESCOLA CECILIA MEIRELES

eorr I eot2 | BDle I eol I eots

í 2.788,49

SALA DE

:STALAçÕES PFOVISÓRIAS
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3.179,48

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

99059

93584

96520

93374

'oE rôRlan, coM RETRoESCAVADETM. AF 06/2017
REATERRO MECANIZADO DE VALA COM REl.ROESCAVADEIRA (CAPAC!DADE DA
CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M' / POTÊNCIA: 88 HP). URCURN NTÉ 0,8 M, PROTUNDIDADE

'ATÉ 1,s M, coM soLo (sEM suBsTrrurÇÃo) DE í" cATEGoRtA EM LocArs coM ALT0

Yi

7644

9,00

12,11

8,72

?3,67

20.48

M3

F--t

,NivEL DE TNTERFERÊNCIA. AF 04/2016
INFRAESTRUTURA

, FUNDAÇÔES
LASTRO COÀ4 MATERIAT GRANULAR APLICADO EM PISOS CU LAJES SOBRE SOt O,e6622 
ESpESSURA DE's cM'. AF oatzo'rl
FABRICACÃo DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEiRAvzzb\j srnneoÀ. Ê=45 MM. Ar og/2oao

qÂ6Á7 ARMAÇÃO DE BLOCCI VIGA BAL0RAME C)U SAPAIA UTIITZANDO 
^ÇO 

CA 50 DE 12,5 IVM -

IúONTAGEM AF 06/2017
ARMAÇÁo DE PIIAR oU VIC;A DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CoNCRE.TO

s27t\ ARMAD0 EM UMA EoiFrcAÇÁo rÉRREA ou soBRADo urlrzÂNDo AÇo cA,50 DE 10,0

MM - MONIAGEM. AF 12/2015

ôr7ô{ coRlE E DOBRA DE AÇO CA-60. DtÂt!,lETRO D8 5,0 Ml/l. Ulll.lZlrDo ÊM F-STRUTURAS

DIVERSAS. EXCETO LAJHS, AF 1212015

CONCRETAGÊM DE PILARES. FCK = 25 MPA. COI!'! USO DE BÂTDES EM EDIFICAÇÃO COM
92718 sEÇÃo MÉD|A DE PIARES MENoR ou tcuAL A 0.20 Mt . (,ANÇAMENT0, ADENSAMENT0 E

ACABAt"lfiiTO AF t2l?015
NIVELAMENTO DA BASE
ESCAVAÇÃo E NIVELAMENTO PARA AS VIGAS BALDRAMES
escnvaçÀo MANUAT DF vArÁ FAR,c vrclq BALDRAME. coM pRÊvrsÀo DL rôRMA
AF 06/2017
,ALVENARIA DE VET)AÇÃO DÉ BLOCOS CFRÂMICOS FL}RADOS NÂ HORIZONTAL DE
1l.5x1gx1gcM (ESpEssuRA 1r.scM) LrE pAREDES or:v ÀRtR LleulDA M'ÊNOR otlÉ 6M,tI4st 
sÉt4 vÀos r aÊcnuess* oE ASSENTAMENTO coM pREpARíJ EM BET0NEIRA
AF 0612014
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M2
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16,36
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I Grau de Sigilo I

| +pualrco I

tr|.opÉRÀElo loEsroi l?nocirl^ l^çIor oD UD E loEJEro I

I IPREFEírUR l ELHo6 s

rEroForiÉÍrrE/To aDoi tirurchto,ur lLocaroÀDE,RIDEREço l^rÊuoo Do ElIRÉEfMEiro I
IpREFÉrruR Ur{ctp r lvtl tÁNcÂtlo/Rs lmjAlÍarÀRrfiru§o I '

27.476 v008 micro /€
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srNApr , n .ro lçsry* ?§t-,:g 9:1ll{1,',I9]i}"c};.1'^1'l:'i19lH1'É.9':}::91Y}?l?f',413 srNAp, e3374 Xigi:'-t;âil'.'ártlôi"J:#3+iü"ü"","#.1;Â1;ÉHâl[J'ldfi§ü"';Xr"#" : M3 77,76 20,48 Burl
ATÉ 1,5 $1, COM SOLO (SEM SUBSTITIXÇÃO) DE 1" CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO
NÍVEL oE INTERFERÊNCIA. AF o4t2o18

1.5. SUPERESTRUTURA
1.5.I . VIGAS BALDRAMES

1.5,1.í, i SINAPI g227O FABRICAÇÃODEFÔRMAPARAVIGAS,COMMADEIRASERRADA,E=25MM.AF*09/2020 M2 29,55 ' 129,38 BDI I 
i

lnnuaçf,o DE prrAR ou vlGA oE uun ÉsrRuruRA coNVENCToNAL DE coNCRETo I _ j

1.5.1 2, SINAPI 92777 NRT\,MúO EM UMA EDIFICAÇÁO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA.5O DE 8,0 MM . KG 124,58 
., 18,07 BDI 1 ]

MONTAGEM, AF 1212015
l^^,^"ãõà}rÉúáànõEÁçocnoo'otÂtlerRoDE5.0MM,UTlLlzADoEMESTRUIURASVa,"no."o,innlísz7s1 ggIlE^::gBRA DE AÇo cA-60 orÂuerRo DE 5.0 MM, urlrzAoo EM ESTRUTURAS K.G 4s.06 13.82 BDt 11'5'1 3' slNAPr 

DIvÉRSAS, EXCETo LAJES. AF tzt?oil
CONCRETAGEM DE VIGAS Ê LÀ]ÊS, FCK=20 MPA, PARA QUALQUÊR TIPO DE LAJÊ COM i

1.5.1.4. stNApt s2741 BALDESEMEDTFTCAÇÂoTERREA,coMÁREAMEDTÂDELtuESMENoRoutcuAlA20M,- M3 1,66 598,03 i BDI 1

REATERRO MECANIZADO DE VAIA COM RE

,LANÇAMEN'IO, ADENSAMENTO E ACABAMEN'TQ, AF 1212015 I1s2 i ;ff#lTl"-l::::::::::::::lllllilllll ;_- _
1 5 z 1 slNApi sz26e ltpl'glglo DE ÊôRMA pnnn pTLRRE§ e EsrRUruRAs STMTLARES, EM MADETRA M2 .,,0u í6e,74 tsDr 1

iFI'Xâ?à 5;,á.[T â', fláT'"? rr^ ESTRUT,RA ..NVENCT.NAL DE coNCRÉro
1.s.2.?. stNAFt gz77a ARMAD0EMUMAEDtFTcAÇÃoTÉRREAousoBRADouILlzANDoAÇocA-soDE'10,0 KG ô9,25 16,36 BDI 1

LAN^ÇAMENIO ADENSAMENTO E ACABAMEN'TQ, AF 1212015 I

1"S.2. 
i

1 5 2.1 SlNAPi

1.5.2.?. stNAFt 92778 ARMADO EM UMA ED|FTCAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE ',10,0 KG 6e,25 16,36 tsl.rl 1

ICRETOARMAÇÃo DE PILAR oU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE COI\

i.5.2.3. slNApt sz77s ARMADoEMUMAEDTFTCAÇÃ0rÉRREAousoBRADouTlUzÀNDoAÇocA-50DE 1z,s KG 78,81 13,89 BDI 1

^Nr.ocÍ^^EM 
nc or 

^ocê 
Ê^k = 14 ÀtD^ a^À, I Ieô nE qÀl nEe trÀ, tnlElcÀaÃô côt,

, L ,MM - M0NTAGEM. AF 12t2015 l

Ààúçlo DE prLAR ou vrGA DE uMA ESTRUTURA coNVENCToNAL DE coNCREro
i.5.23. slNApt : sz77s 

flfll1?S^i#à,SEDrFrc^ÇÂorÉRREAousoBRADourUzÀNDoAÇocA-50DE 
1z,s KG 78,81 13,8e BDr 1

HX;#'JJâEFI'ff^L'á'3[.' D,ÁMETR. uruRAS1.s24. srNApr sz7s1 l::n5fp:m*t,1Ç,3"t1-3oll,'#§rRo DE 5,0 tr4M, urrLrzA'o EM ESrR Kb 4r,1e 13,82 BDr í

,õ'ffiHÀ&ü;É piLÀnls. rci = is r,,lpa, cou uso DE BALDES EM EDrFrcAÇÃo coM
i.s z s. slNApt ,, szils ilçl-o.ytp]l D5pll§tg MENoR ou rcuAL A 0,25 M, - r.ANÇAMENro, ADENSAMENTo E M3 1,44 545.75 BDI I
i.c.z.c. olr\Ârl oEv^v rvrLvr^ uL rir r-^rrvnr,'Lrr. vi .tgL

ACABAMENTO AF I2I2Q15

1,5.3. VIGAS RESPALDO

1.s.3.1. stNApt gzzTs FABRtcAÇÃoDEFôRMAPAFAVTGAS.coMMADETRASERRADA,E=2sMM.AF-o9/2020 ttlz 28,54 129,38 BDI 1 
,

1.á.3.
ACABAMTNTO AF I2I2Q15

1.5.3.1. SINAPI 92278 FABRICAÇAODEFORMAPAhÁVIGAS,COMMAIJEIRASEÍiRADA,k=25MM.Al-_{r9l202u t'ttz zó,aq rzu,rÕ õur I

ARMAÇÁo DE PILAR oU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCREÍO
! s3.t siNApr s277r llyt??j.yuMAEDrFrcAÇÁoTÉRREAousoBRADourLrzANDoAÇocA-soDEB,0MM- 

KG 133,5e 18,07 BDI 1

MONTAGEM. AF 128A15 I I

Ànrru,çÀõ oe pruníóúvrcn oE uMA ESTRUTURA coNVENcroNAL DE coNcRETo.1.5.3.3. stNApt ', sz77g ARMADo EM UMA EDTFTCAÇÂo rÉRREA ou soBRADo uTlllzANoo AÇo cA-50 DE 12,5 Kc 49,68 13,89 BDI 1

MM - MONTAGEM. AF 1212015MM - MONTAGEM. AF 1212015

1.5.3 4 ,,*", i orrn, :P*::F""?3:lli,1Ç,?"tt3ol9,tÂuerno 
DE 5'0 MM' urtriáoo EM ESTRUTuRA§ KG 61,17 13,8? BDI 1

DIVERSAS, EXCETO LAJES. -AF 121?015

:CONCREÍAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE COM:CONCREÍAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE COM

§INAPI 92741 1 
BALDES EM EDIFIÇAÇÃO TÉRREA, COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M' . M3 2,59 598,63 I BNI 'I1.5.3.5. §tNApl 92741 BALDES EM EDIFIÇAÇAO TERREA, COM AREA MEDIA DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M' . M3 2,5e 5eu,ti3 Blrl I

!1[ÇSyFI19,ADENSAMEN'1'o 
E ACABAMENTo AF lâl2015 

r1.5,4. Plsos E LAJES 
i solo.,!'5.4,1.SlNAPI96622:§lt3,.&%TtI1ff'^?HULAR,APLlcADoÊMPlSoSoULAJESSoBRt.----,M33'5391.68BDl,1

1 .5.4.1. ürfrtrr voolt rsprssuna oç -5 cM". AF 08/2017 -'"- 
,

ts42 siNApr-r 10e17 ;,íil5â?St="i?â'rf ir'#.Tíi,fr3àltüir?r'Áff;1(G/Mz)'DTAMETRoDoFro=3'4 Ma i tz,ta rs,oe eor1 
l

1 .5.4.3. stNApr .t01747 ptso ÉM coNCRE ro 20 MpA pREpnRo uecÀrurco- ESpESSURA 7cM. AF 09i 2020 M2 25,21 58,03 BDI 1

LAJE PRÉ-MoLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EMLAJb rHE-MULUAUA UNTUTXELt(/NÂL, trr^ru|AUA, r^trâ FrôU, trNUnÍVrrr\ r U trvr

1.5.4.4. §itNÁpt 101s69 cERÂMrcA, vtGoTA coNVÊNCroNAL, ALÍURA'l'oTAL DA LAJE (ENÇHIMENTo+CAPA) = M2 58,00 152,94 BDI 1

I (8+4).ÀF 11i20?q

27.476 v008 micÍo *)*^ lL

26,78

19r
23,63

l1T
782,77

2.082,41

54.662,92
10.056,73

4.999_?7

2.S43,83

814,23

1.299.40

I

21,39

18,1ô

t.ur'

713,62

lunJt

23,03

18,16

18,07

782,77

_=
119,88

24,42

-_1í,aa
199,98

11 .666,91

0.982,55

1.481 ,26

1.43í ,19

744,30

1.027,41

12.020,03

4.828,40

3.1 56,73

902,1 I

2.O?7,37

eo,si rlq
423,18

1.587,86

1.912,93

1 1.598,84



Custo Unitário
(R$)

DE LAJE EM MADEIRA 58,00

_':t
58,00

-

-*
_ 

rr,*

-,,f-
23,03

23,03

23,03

92,12

10't,33

Í5,07

11,23

#
3,60

2,40

1,89

15.6?

4X,02

74,82

63.50

B?,9ô

BDI 1

BDI 1

BDi 1

f-
t-
tr

t

14,33

20,42

866.01

8ô6,01

1 .302,80

3.262,50

?.955,26
6.059,59

ô.059,59

1.895,ô7

124,55

1 .1 28,19

642,93

'!ô,44q,9:!
15:oí4,70

333,01

441,49

7.272,87

4.203,17

2.404,72

1.401,8í

1ú,96
1.5.4.5.

1.5.4.6.

1.5.4.7 .

1.6.

SINAPI

SINAPI.I

SINAPI

:

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

101792

10917

8'1745

97497

93188

93187

93'195

10032&

'100388

1.6.1.

1.6.1.1. ' srtlAPr

I

SiNAPI

1.6.2.2. slNAPi

1.6.2.3. SINAPI

1.t. I

1.7 .1.

1.7 1.1 slNAPt

I

M2

M

M

M

M2

M2

.u, ':,,

11 9u

14,66

'12,93

60,38

662.2S

439,04

BOr 1

BDI 1

8Dr 1

BD! í

BDI 1

BDI 1

BDI 1

BD' 1

BDI 1

BI]I 1

BDI í

BDI 1

BDI 1

SINAPI

l-

l
100389 cERÂtarca ou DE coNCRETo DE ENCAIxE, tN0LUSO TRANSP0RTH vERTlcAL.

AF D7t2o19
TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CA'BROS E TERÇAS PARA TELHADÔS DE

Ar 03/2016
cONTRnvEnCn pRÉ.MOLOADA PARA VÂOS OE MAIS DE 1 ,5 M DE COMPRIMENTO,

râãJ:rilh I

coBERTURA entt rElxl ceúnntca
áãirÀÀoÀ É nÊcolocAÇÃo ói lEiHn cERÀMlcA DE ENCATxE coM ArÉ DUAS ÀGUAS.

.TNCLUSO |ÇAMENTO. AF 07t2O19

RETIRADA E RECOLOCAÇÃO OE RIPA EM ÍELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS COM ÍELHA
tcERÂMlcA ou DE coNCRETo DE ENCAIXE, tNcLUSo TRANSPoRTE vERTlcAL.
AF 07i2019

iÉÊirnnon Ê necóiocÀçÂo úE cArBRo ru rÉlHaoo§ ôE ÀÍÉ a Áóun§ eou reLHn

are z Ácuns PARA TELHA DE ENCATXE DE cERÀMlcA ou DE coNcRETo. |NCLUSo
TRANSPORTE VERÍICAL. AF O7l2019

TELHAMENTo coM TELHA cERÁturce oe ENCA|XE, TIPO PoRTUGUESA, coM ATÉ 2

ÁGUAS, INCLU$O TRANSPORTE VERT|CAL. AF 07/2019
Ar..vENARrA oE vennçÁo coM ELEMENTo vAzAoo DE crRÂttarcR (coeocó) DE

1 .7 .1.4.

1.7.1.5.

1,7.1.ô.

92539

94195

1.7.2.
L7.2.1 96111

96121

94559

94559

lJ2

M2

M2

M2

trtZ

M

122,43

l

74.46 
'

11,34

6ô2,29

308,46

7.486,6S
7.486,8S

3.1 17,64

2.O78,42

1.085,03

vLe^v^v \vvuvvvr v!

101162 r7x20x20cM E ARGAMASSA DE AESENTAMENTo coM PREPARo EM BEToNEIRA.
AF 05/2020
FORRO EM PVC
:noaRo m* RÉcuAS DE pvc, FRtsADo, PARA AMBTENTES RESIDENCTAIS. INCLUSIvE
ACABAMENTOS PARA FORRO (ROTTA-FORRO EM PERFIL METÁLICO E PLÁSÍICO)
ÂF 05/2017
ESQUADRIAS
ESQUADRIAS DE FERRO
JANELA DE AÇO TIPO BASCUI.ANÍE PARA VIDROS, COM BATENIÉ, FERIIAGEN$ E

PINÍURA ANTICORROSIVA, EXCtUSIVE VIDROS, ACABAMENTO, ALIZAR E

CoNTRAMARC0, FORNECIMENTO € INSTALAÇÃO AF 1212Ú19

JANELA OE AÇO TiPO BASCULANTE PARA VIDROS, COM BATENTE, FERRAGENS E

PINTURA ANTICORROSIVA. EXCI"USIVE VIDROS, ACABAMENTO, ALIZAR E

CôNTRAMALCO. FORNECTIVIENÍO E INSTALAÇÁO. AF 1?/2019

PORÍA DE rERÊO, DE ABRIR, ÍlPO GRADE COtu1 CHAÊIA. COM GUARNIÇÓES}. AF,r212019

1

1.1 .2,2

1.8.
1.8.1.

BDI 1

BDI 1

VÉRGAS E CONTRAVERGAS
VERGA MoLDADA tN Loco EM coNcRÉTo PARA PoRTAS coM ATÉ 1,5 M DE vÃo.
AF 03i20'Íô
'vERcA M0LDADA rN Loco EM coNCRETo PARA JANELAS coM MAls DE 1.5 M DE vÃo

AF 06/2014
VERGAS E CONTRAVERGAS

27.476 v008 micro

1 00701 574,09

Item Fontê Códlgo De$crição Unidade Quantidade
BDI
lol"\

Preço Unitário
íR$t

PÍêço Total
íRSl

_9
I',__
M2 56,25

ô1,94 97,83

1A2
83103

108,48

ô1,82

14,83

í.8.1.2.

í.8.1.3.



Item Fonte Código DescÍição Unidadê Ouantk ade
Gusto Unitário

(R$)
BDI
lo/.1

PÍeço Unitário
(R$)

PÍeço Total
(R$)

í88,28

1.O17,52

---rí,{sqiõ
í4,483,30

_ ll1'l
5.1?2,53

372.36

_'*'f'
4.384,07

1 .tj.l 4. slNAPl

1.8.1.5 srNAPr

Í.9.1.

1.9.1.1. slNAPl

1 .9..1 Z StNApt

1 .9.1 .3. slNAPi

SINAPI

SINAPI

COTAÇÃO

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

r ECHADURA DE EMBUl lR CüM Cll-!NDRC), EX'l ERNA. üOÍvlPLETA. ACAUAML1NTo PADRAC)
eo83u 

MÊDr{). TNCLUSo EXL.cuÇÀoDF. FrlRo .FoRNECtMÉNIÇ E TNSIAtAÇAo AF-l?/all9

PE|I'ORIL LINÉAR EM GRANTTO OU MARMORE, L = 15CM, COMpRIMÉNTO DE ATE 2M,
ru rvos 

ASSENTAüo coM ARGAMASSA i;6 coM ADlrtvo. AF 1l./2020

REVESTIMENTO
REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS
CHAf.ISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE

87905 CONCRETO DE FACHADA, COMCOLI-IER DE PEDREIRO ARGAMASSATRAÇO 1:3 CCrM

PRÊ.PARO HM BETONEIRA 4OOL. AF 06/201 4

MASSAÚN!CA. PARARECEBIMENÍO DÊ PINTLIRA, çMARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,

PRFPARO MECÂNICO COI\,1 BETONÊIRA 4001.. APLIC,ADA MANUAI-MENTE EM FACÉSN/T?9 
INTERNAS DE PAREDES ESPESSURA DF ?üMM, COM EXECUÇAO DE IAI ISCAS

AF 0ô12014
CIiAPISCO APLICADO NO TETO. 

'JOM 
ROLO PARA TEXTURA ACRíL!CA, ARGAMASSA

{t7882 TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLTMÉR|CA (ADESlVrf,i COl/l PREPARO EM BETONEIfIA 4001.

AF 06/2014
MASSA UNICA, PARA RÉ,CEBIMENTO OE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO '!:?:8.

90406 PRÊPARO MECÂNICQ COM BETONEIRA 4OOL, APTICÀOA MANUALMEN"TE EM IETO.
ESPES§URA DE zOMM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AÍ. 03/2015
REVESÍIMENTO CERÂMICO PARA PAtr{EDÊS INTERNAS COIVI PLACAS TIPO LSMALIAL'}A

87267 EXTRÂ üE OIMENSÔES ?OXzO ÜÍ'I AFLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAICR QUE" 5 M? A

,MEIA ALTURA DAS PAREDES. AF 06/2014
RODAMEIO EM MADEIRA DE PINHEIRO, lOCM DE LARGURA
PAVIMENTAÇOES
PAVIMENTAÇÔES
CONÍRAPI§o EM ARGAMASSA l RAÇO 1;4 (CIIúENTO E AREIA), PREPARO N4ECÀNICO COM

BEÍONEIR,A 4OO L. APLICADO ET,4 ÁREAS SECA§ SOBRE IA.IE, ADERIDO, ESPESSTIRA

3CM. AF 06/2014

REVESI'IIúENIO CERÂMICO PARA PISO COM PLACA§ TIPO ESMALTADA EXI'RA DÉ

DIMEN$ÔES 6OX6O CM APLiCADA EM AMBIENTES DE AREA MAIOR QUE 'IO M2. AÊ_O6I?014
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98695 soLErRA EM MÁRMoRE, LARGURÁ 1 5 cM, ESPESSURA 2.0 cM. AF 09/2020
. 'RoDAPE 

C.F-RÃMICO I]E 7CNí DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMAI.ÍADA EXTRA DE8Eti'o 
DTMENSÕES ôoxoocM. AF o61zu14

PINTURA
pnepanaÇÃo DE suPERFiclE

BB4B5 ApLlcAÇÃo nE FUNDo sEtADoRAcRillco EM F'AREDES, L,MA DEMÁo. AF 0612014
'r0?193 ,LtXAMEN-io DE MAüEIRA PARA APLICAÇÁO DE FUNDO O{J PIN'rURA. AF Ü1t2021

ptNl uRA coM flNrA ALQUiDtcA uE FUNDo (TlPo z.cRcÁo) PULVFRIZA0A SUBRE PERI:lL1ouIle 
METÁLrcoÉxECUIADoEMFÁBRrcA(PoRDÉMÃo).AF 0i12020 P

PINTURAS

BB4se â:t^j:â3u:.'#;'âL 
DE PrNruRA coM rrNrA LÁrEx ACRÍtrÇA ÉM PARÉDE§' Dr'rAS

tnrrnl PiNTURA VtRNtZ (INCOIOR) AL(lUiOiCO EM MADEIRA. U§O INTERNO E EX TERNC. 1

DEMAO At 01/2021

PINÍURA CUM TINTA ACRIi,,ICA ÜE ACABAMENTO PULVERIZADA SOBRE SiJPERFICIESloo'/53 
irterÁLtc,qs (EXCETo pERi-rL) ExECUIAD0 ÊM o!!RA (üt DEMÃos). AÊ-.01r2020-tJ

TNSTALAÇÕEs elÉrRlcns
.INSTÀLAÇOES ELETRICAS
DISJUNIOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL Df 4OA. FORNÊCIMENTO Eurnor tNsrct.nÇÃri. AF 10/2020

27.47ô v008 micro jr {L



Item Fonte Código Dêscrição Unidade Quantidade
Custo Unitário

íRS)

BDI
(%l

Preço Unitário
(R$)

Preço Total
(R$)

.12.1.2 SINAPI 931?B

PON IO IJE ILUMINAÇAU RE§II]bNCIAL INL:LUINDO IN IEXHUP IUH tiIMPLh§, UAIXA
ELÉTRICA, ELETROOUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO
I I IMINÁRIA F I ÂMPADA) AF Ôí/2O1â

UN í0,00 117,67 BDI í 153,87 1.538,70

.12.1.3 SiNAPI 9314í
PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 1OÂ,/250V, CAIXA EI,ÉTRICA,
FI trTRÔNI ITÔ CÂRO RÂ§êÔ ÔI IFRRÂ F T:HI IMFIÂÀ,llFNTTÔ ÂF Ô,,/?Í11Â UN 3,00 148,58 BDI Í 194,28 582,84

1.12.',t.4. SINAPI 97586
TUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOAREPOR, COM 2 LÂMPADAS TUBULARES
FLUORESCENTES DE 36 W, COM REATOR DE PARTIOA RÁPIDA. FORNECIMENTO E
INSTALAÇÂO. AF O2I2O2O

UN 10,00 1 33,20 8Dr 1 174,17 1.741,70

t.13.
.1 3.1. ADA

1.13.1.1. SINAPI 998 14 LIMPEZA FINAL DA OBRA l!12 76,44 1,38 BDI J 1.80 /,59

Encargos sociais:

Locel

30 de iulho de 2021

Data

TIfiC: JÚLIO CESAR SEIDLER
itulo: AROUITETO E URBANISTA

27.476 v008 micro

137,59
1 37,59
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30 dâ iulho de202!
Dlb

[€m I DescÍiçáodasMÊEs/MacÍosÉenços
V.lorcg Tohis lnÍclo doObrâ

10/09/21
Parcêlâl Parcêlaz Percelá3 Parcelâa Pârcelas ParcêláI Parcela7 PârcelaI

Pârcêla {%)
---]T&%----i§57;---nCõE%----25.5-r% - íJ-,so% 11,s2%

17-200.75 23.138.í7 26,976.60 35,156.76 23,755,01 17.221.91

17 200 75 46.338.92 73 313.42

70.00% :lo oo%
70,00% t00 00,2,

I 951,9.í 12.788,49
60.00% 20,00% 10,000/"

106.170,18 r32.225,19 149.447,10

60,00% 80,00% 90,00% 100,00%

810,05 ',1.120,06 1 260.07 I 400,08

30,00% {0,009í 20,00'/0 10,00%

30,00% 70,00% 90,00% 100,00%

3.039.55 7 092,29 9.118,66 10 131,84

30,000" 4o,Ooqo ?o.OOv. 10 0006

30,00% 70,00'k 90,00'/0 100,00%

i.636,06 3.817,48 4.908,19 5.45?,54

5.00% 30,00% 30,00% 30,00% 5,00%

5,00% 35,00% 65,00% 95,00% 100 00%

2]3Xj5 19 132,0? 35.530,90 51 929,77 54.662,92

O,m% 30,00% 30,00% 30,00% 10,00ô/0

0.00% 30,00% 60,000/o 90.00% J00.00%

0,00 2.386,58 4.773,16 7.159,73 7 955,26

o,oo"/o o 006Á 30,00% 40,0070 20.000k 10.00%

0,00% o,0oo/o 30,00% 70,00% 90,000/0 100,00%

o,0o 0 oo 4.933,95 1 1.512 56 14.801,86 16.446,51

0,00% 0,oo% 0,00% 20,001ô 50,00% 30,00%

0,00% O,0O% O,O0% 20,00% 70,00o/o 100,0001'

0.00 o,oo 0,00 1.497,38 5240.A2 7 486,89

0.00,/. o,0o% o,o0% 20,00a/" 10,000Á 40,00%

0,00% o,o0% 0,00% 20po% 60,000/" 100.00%

0,00 o,o0 c,oo 2.892,66 I 677,98 14.463,30

0,00% 0,oo% o o0% 20 00'% 1o.oo"ô 4Ú.o0%

0,000/. o 0o% 0,00% 20,oo% 60,00"1, 100 00%

0,00 o,oo 0,00 2ir2,54 6.397,63 106272
0,00% o,oo% 0,00% 20,00% 40 oo% 40,00%

ô,00% 0,00,/" 0,000/0 ?0,00% 60,00% 100,00%

0.00 0,00 0 oo 781,74 2.345,21 3.908,69

0.00% 0 oo% o,o0% 20,00% 10,00% 10,00%

0,00% 0,00% 0,00% 20,00% ô0,00% 100,00'7"

0,00 0,00 0 o0 789.85 2.369,56 3.919,27

0.00"Á o.oo% 0,00% 0,009/" 0.00'/0 100,00ô/.

0,00% 0,00% o,o0% 0.00% 0,000/. 100'000/.

m 0.00 137,59

Acumulado (%)

Acumulâdo (RS)

1,1, SERVIÇOS PRELIMINARES 12.788.49
Parcêlâ (%)

Acumulrdo (oÁ)

Aê!mulado (R§)

1,2. MOVIMENÍO DE ÍERRA 1.400,08
PaÍcda {%)

Acumulsdo (oÁ)

I,3. INFMESÍRUTURA 10 131,84
Parcela{%)

Acumuládo{oÁ)

1.4, NIVETAI\4ENTO DA BASE 5.153,51
Fáícê1á (%)

Acumuado (%)

Acuhulado (R$)

1.5. SUPERESTRUTURA 51.662,92
Pãrcêlâ (%)

Acumulado (%)

1,6. SISTEMA DE VEDAÇAO VERTICAL 7.S55,26
PercêI. (%)

Acumubdo (%)

Acumuledo (R$)

COBERTURA1.7. 18,446,51

Acumulâdo(RS)

ESOUADRIAS1.8. 7.186,89
Parcelâ (%)

A.umulado (%)

I.9. REVESTIMENTO 14.163,30
AcumuHo(R$)

I,IO. PAVIMENTAÇÔÉS 10.662,72
Padâ (%)

Acumulsdo (%)

Acumuládo (RS)

1.11. PINÍURA 3.908,69
PaÍcêlá (%)

Ac!mulado (%)

Àcumulâdo (RS)

1 12, INSTALAçÔES ELÉTREAS 3.919,27
Perc€lâ (%)

1.r3. SERVTçOS FrNArS 137,59
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,
MEMORIA DE CALCULO

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES E ENCARGOS GERAIS

OBRA: AMPLIAÇÃO DA ESCOLA CECÍLIA MEIRELES (NOVA SALA DE AULA)

LOCAL: RUA ITAMAR ARTUSO - VILA LÂNGARO / RS

Ánr,a rorAl: 76,44m2

PROPRIETÁRTO: MUNICÍPIO DE VILA LÂNGARO

r. AMPLTAÇÃO TSCOLA CECÍLrA METRELES

v l.l sERVIÇos PRELIMINARES:

1.1.1 Instalações provisórias

l.l.2.l Locação de construção de edificação com gabarito de madeira: 76,fi4 mz

1,1..2.2 Depósito de canteiro de obra: 3,00 (lado) x 3,00 (lado):9,00m2

1.2 MOVTMENTO DE TERRA

1.2.1 Movimento de terras para as fundações

l.2.l.l Escavação mecanizada de valas em qualquer terreno exceto rocha até h:1,50 m:

Sapatas Pl, P3, P4,P5, P6 e P8 : 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 1,00 (profundidade) x 6 unidades =\- 
'1,26m.

Sapatas P2 eP7: 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 1,00 (profundidade) x 2 unidades :2,42m1

SapataP9,P10ePl1:0,90(lado)x0,90(lado)x1,00(profundidade)x3unidades-2,43m3

Total: l2rll m3

1.2.1.2 Reaterro apiloado de vala com material da obra:

Sapatas Pl, P3, P4, P5, P6 e P8 = 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x0,75 (profundidade) x 6 unidades

:5,45 m3

Sapatas P2 eP7: 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 0,55 (profundidade) x 2 unidades: 1,33 m'

,) tr lL Página 1 de 12



SapataP9,Pl0ePll:0,90(lado)x0,90(lado)x0,80(profundidade)x3unidades:1,94m3

Total: 8,72 m"

1.3 INFRAESTRUTURA

1.3.1 Fundações

1.3.1.1 Lastro de brita (e:5,0 cm) - preparo mecânico (fundações sapatas):

Sapatas Pl, P3, P4. P5, P6 e P8 = l,l0 (lado) x 1,10 (lado) x 0,05 (espessura) x 6 unidades:

0,36 m3

\_.. Sapatas P2 eP7: 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 0,55 (espessura) x 2 unidades: 0,12 m'

sapata P9, P10 e Pl1 = 0,90 (lado) x 0,90 (lado) x 0,05 (espessura) x 3 unidades:0,12 m3

Total:0,60 m3

1..3.1.2 Forma de madeira comum paÍa affanque dos pilares - reaproveitamento 5X, conforme

projeto estrutural específi co:

Sapatas Pl, P3, P4, P5, P6 e P8 :0,12 (lado) + 0,40 (lado) + 0,12 (lado) + 0,40 (lado) x 0,65

(altura) x 6 unidades : 4,08 m3

SapatasP2ePT:0,40(lado)+0,30(lado)+0,40(lado)+0,30(lado)x0,45(alnxa)x2

unidades: l,26mj

\_ SapataP9,P10 ePl1 :0,20 (lado) +0,2A Oado) +0,20 (lado) +0,20 (lado) x0,70 (altura)x3

unidades: 1,68 m3

Total: 7,02 mg

1.3.1.3 Armação de bloco, viga baldrame ou sapata utilizando CA-50, de 12.5 mm:

SapatasPl,P3,P4,P5,P6eP8:Al2.5mml,04(comprimento)x5unidades*A12.5mm1,33

('comprimento) x 5 unidades = 11,85 m x 6 (sapatas) = 71,10 m

Sapatas P2 eP7 = A l2.5mm 1,36 (comprimento) x 5 unidades + A l2.5mm 1,34 (comprimento)

x 5 unidades : 13,50 mx2 (sapatas) :27,00 m

Sapata P9, P10 e Pll A l2.5mm 0,94 (comprimento) x 4 unidades * O l2.5mm 1,24

(comprimento) x 4 unidades : 13,50 m x 3 (sapatas) : 26,16 m

,/v K
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Total: 127,26m+ lAYo= 139,99 m x 0,963 k/m = 134,81 kg

1.3.1.4 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado de uma

ediÍicação térrea ou sobrado, utilizando CA-50, de 10.0 mm:

ArranquePt,P3,P4,P5,P6eP8:@10.0mm2,03(comprimento)x4unidades:8,12mx6

(arranques) :48,72 m

Sapatas P2 eP7:A 10.0 mm2,23 (comprimento) x 13 unidades:28,99 mx2 (arranques):

57,98 m

Sapata P9, P10 e Pl1 A lA.0 mm 1,98 (comprimento) x 4 unidades:7,92 m x 3 (arranques):

23,76 m

Total : 130,46 m + l0o/o: 143,51 rn x 0,617 k/m = 88155 kg

1.3.1.5 Corte e dobra de aço CA-60, diâmetro de 5.0 mm, utilizado em estribo:

Arranque P1, P3, P4, P5, P6 e PB : A 5.0 mm 0,91 (comprimento) x 14 unidades: 12,74 m x 6

(arranques) :76,44 m

Sapatas P2 eP7 : O 5.0 mm 0,80 (comprimento) x l5 unidades + q 5.0 mm 0,49 (comprimento)

x 15 unidades: 19,35 mx2 (arranques) :38,70 m

SapataP9, Pl0 e Pl1 @ 10.0mm0,72 (comprimento) x 13 unidades:9,36 m x 3 (arranques):

29,09 m

Total = 143,22m + I \Yo : 157,54m x 0,1 54 kglm = 24,26 kg

! 1.3.1.6 Concreto para Fundação fck:25MPa, incluindo preparo, lançamento, adensamento

conforme projeto estrutural especifi co :

Sapatas Pl, P3, P4, P5, P6 e P8 : 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 0,35 (espessura) x 6 unidades :
2,54 m3

Sapatas P2 eP7: 1,10 (lado) x 1,10 (lado) x 0,55 (profundidade) x 2 unidades: 1,33 m3

Sapata P9, Pl0 e Pl1 : 0,90 (lado) x 0,90 (lado) x 0,30 (profundidade) x 3 unidades :0,73 m'

Arranque P1, P3, P4, P5, P6 e P8 = 0,12 (lado) x 0,40 (lado) x 1,08 (profundidade) x 6 unidades

:0,3 1 m3
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Arranque P2 eP7: 0,40 (lado) x 0,12 (lado) + 0,18 (lado) x 0,16 (lado) x 0,88 (profundidade) x

2 unidades:0,14 m3

Sapata P9, P10 e P1 1 : 0,20 (lado) x 0,20 (lado) x 1,13 (profundidade) x 3 unidades : 0,14 m3

Total:5,19 m"

1.4 MVELAMENTO DA BASE

I.4.1 Escavação e nivelamento para a vigas baldrames

1.4.1.1 Escavação manual de valas: 1,515 + 3,815 + 3,815 + 1,515 + 3,815 + 3,815 + 1,475

+3,875+3,875+1,34+2,625 +2,585 +1,34+2,625+2,585:40,62mx0,20(largura)x0,20

(profundidade) = 1,62 m3

1.4.1.2 Alvenaria de nivelamento em tijolos furados: 1,515 + 3,815 + 3,815 + 1,515 + 3,815

+ 3,815 + 1,475 +3,875 + 3,875 + 1,34 +2,625 +2,585 + 1,34+2,625 +2,585:40,62mx

0,80 (altura) = 32,50 m3

1.4.1.3 Reaterrodobaldrame=9,14+48,42+2,09+ Í1,04:70,69 m2x 1,10(altura)=

77,76 m3

I.5 SUPERESTRUTURA

1.5.1 Vigas baldrames

.* 
1.5.1.1 Fôrma de madeira para estrutura de concreto - reaproveitamento 5X, conforme projeto

estrutural especifico :9,06 + 2&,I2 + 4,41 + 19,26 + 28,7A: 89,55 m x 0,30 (altura) :26,8'7 m2

+ l}o/a (disperdício) = 29,55 m2

1.5.1.2 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de çoncreto armado de uma

edificação térrea ou sobrado, utilizando CA-50, de 8.0 rnm:

Viga 101 : A 10.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades: 39,56 m

Yiga 102 : @ L0.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades : 39,56 m

Viga 103 : @ 10.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades :39,56 m

Viga 104 : A 10.0 mm 8,11 (comprimento) x 4 unidades = 32,44 m
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Viga 105 : A L0.0 mm 8,1 I (comprimento) x 4 unidades :32,44 m

Total = 183,56 m+ I0o/o:201,92mx0,617 k/m = 124158 kg

1.5.1.3 Corte e dobra de aço CA-60, diâmetro de 5.0 mm, utilizado em estribo:

Viga 101 : g 5.A mm 0,76 (comprimento) x 76 unidades = 57,76 m

Yiga 102: A 5.0 mm0,76 (comprimento) x 76 unidades: 57,76 m

Viga 103 : A 5.0 mm 0,76 (comprimento) x 76 unidade s : 57 ,76 m

Viga 104 : A 5.0 mm 0,76 (comprimento) x 6l unidades:46,36 m

Viga 105 : O 5.0 mm0,76 (comprimento) x 6l unidades:46,36 m

Total : 266,00 m + l0%o - 292,60 m x 0,154 kglm = 45,06 kg

1.5.1.4 Concreto para Fundação fck:25MPa, incluindo preparo, Iançamento, adensamento

conforme proj eto estrutural especifi co: :

Viga 101 :9,89 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) :0,36 m3

Yíga 102:9,89 (comprimento) x O,l2 (largtra) x 0,30 (altura) :0,36 m,

Viga 103 :9,89 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) :0,36 m3

Viga 104 : 8,11 (comprimento) x 0,12 (largttra) x 0,30 (altura) :0,29 m3

Viga 105 : 8,11 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) :0,29 m3

Total: 1,66 kg

1.5.2 Pilares

1.5.2.1 Fôrma de madeira para estrutura de concreto - reaproveitamento 5X, conforme projeto

estrutural especifico:

Pl, P3, P4, P5, P6 e P8 :0,12 (lado) + 0,12 (lado) + 0,40 (lado) + 0,40 (lado) x2,50 (altura) x 6

unidades: 15,60 m2

P2 eP7 :0,12 (lado) + 0,10 (ado) + 0,18 (lado) + 0,20 (lado) + 0,18 (lado) + 0,10 (lado) + 0,t2

(lado) + 0,40 (lado) x 2,50 (altura) x 2 unidades = 7,00 m3

P9,Pl0 ePl1 :0,20 (lado) +0,20 (lado) +0,20 (lado) +A,2A flado) x2,50 (altura)x 3 unidades

:6,00 m3
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Total : 28,60 mz + 10Yo desperdício :31146 mz

1.5.2.2 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado de uma

edificação térrea ou sobrado, utilizando CA-50, de 10.0 mm:

Pl, P3, P4,P5, P6 e P8 : A l0.A mm 2,80 (comprimento) x 4baras x 6 unidades:67,2A m

P9 e Pl I : A 10.0 mm 2,80 (comprimento) x 4 barras x 2 unidades : 22,440 m

P10: A 10.0 mm 3,10 (comprimento) x 4 barras x 1 unidades: 12,40 m

Total = 102,04 m+ l0a/o: 112,24 m x 0,617 kglm= 69125 kg

1.5.2.3 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado de uma

edificação térrea ou sobrado, utilizando CA-50, de 12.5 mm:

PZ e P7 : @ 12.5 mm 3,10 (comprimento) x l2barrasx2tnidades:74,40 m

Total:74,40m+ lUYo:81,84 m x 0,963 k{m= 78181 kg

1.5.2.4 Corte e dobra de aço CA-60, diâmetro de 5.0 mm, utilizado em estribo:

PI, P3, P4, P5, P6 e P8 = A 5.0 mm 1,14 (comprimento) x 21 unidades x 6 pilar :143,64m

P9 e Pll : A 5.0 mm 0,72 (comprimento) x 21 unidades x 2 pilar: 30,24 m

P10: A 5.0 mm0,72 (comprimento) x 2l unidades x I pilar : 15,12 m

P2 e P7 : A 5.0 mm 0,80 (comprimento) x 2l unidades + 0,49 (comprimento) x 2l unidades :
27,09 mx2 pilares:54,18 m

Total: 243,18 m+ l0oÁ-267,50 m x 0,154 kg/m = 4lr19kg

1.5.2.5 Concreto para Pilares fck:20MPa, incluindo preparo, lançamento, adensamento

conforme projeto estrutural especifico: :

Pl, P3, P4, P5, P6 e PB :2,50 (comprimento) x 0,12 (lado) x 0,40 (lado) x 6 pilar:0,'12m3

P9e Pl l:2,5A (comprimento) x 0,20 (lado) x0,20 (lado) xZpllar: A,20 m3

P10:2,50 (comprimento) x0,20 (lado) xA,ZA (lado) x 1 pilar:0,10 m3

P2 e P7 : 2,50 (comprimento) x 0,18 (lado) x 0,20 (lado) + 2,50 (comprimento) x 0,12 (lado) x

0,40 (lado) : 0,21 m-Â x2 pilares :0,42 m

Total = lr44kg
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1.5.3 Vigas respaldo

1.5.3.1 Fôrma de madeira para estrutura de concreto - reaproveitamento 5X, conforme projeto

estrutural especifico :9,06 + 19,89 + 19,89 + 4,41+ 10,59 + 10,59 + 6,03 (viga invertida) +

6,03 (viga invertida) : 86,49 m x 0,30 (altura) = 25,95 m2 + l0o/o (disperdício) = 28,54 m2

1.5.3.2 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado de uma

edificação terreaou sobrado, utilizando CA-50, de 8.0 mm:

Yiga2}l : A 10.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades :39,56 m

Yiga202: @ TA.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades :39,56 m

Yiga203 : A 10.0 mm 9,89 (comprimento) x 4 unidades :39,56 m

Yiga204 : @ 10.0 mm 8,1 I (comprimento) x 4 unidades :32,44 m

Yí9a205 : A 10.0 mm 6,64 (comprimento) x 2 unidades : 13,28 m

Viga 206 : A 10.0 mm 8,1I (comprimento) x 4 unidades - 32,44 m

Total: 196,84m+ llYo=216,52 m x 0,617 kg/m = 133159 kg

1.5.3.3 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto armado de uma

edificação téneaou sobrado, utilizando CA-50, de 12.5 mm:

Yiga205:@12.5rnm3,25(comprimento)x2unidades+8,20(comprimento)x3unidades+

7B0 (comprimento) x 2 unidades:46,90 m

Total = 46,90 m+ l0o/o: 51,59 m x 0,963 kg/m = 49,68 kg

1.5.3.4 Corte e dobra de aço CA-60, diâmetro de 5.0 mm, utilizado em estribo:

Yiga2}l : A 5.0 mm1,76 (comprimento) x 76 untdades: 57,76 m

Yiga202: A 5.0 mm 0,76 (comprimento) x 76 unidades: 57,76 m

Yiga203 : A 5.0 mm 0,76 (comprimento) x 76 unidades: 57,76 m

'liga204: b 5.0 mm 0,76 (comprimento) x 6l unidades :46,36 m

Viga 205 : @ 5.0 mm 1,30 (comprimento) x 12 unidades: 15,60 m

Viga 205 : A 5.0 mm 1,50 (comprimento) x 53 unidades: 79,50 m

Yiga206: @ 5.0 mm0,76 (comprimento) x 61 unidades :46,36 m
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Total :361,10 m+ l0oÁ:397,21m x 0,154k$m= 61,17I€

1.5.3.5 Concreto para Fundação fck:20MPa, incluindo preparo, lançamento, adensamento

conforme proj eto estrutural especifi co : :

Yiga?0l:9,89 (comprimento) x 0,12 (lxgura) x 0,30 (altura) :0,36 m'

Yiga202:9,89 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) : 0,36 m3

Viga 203 :9,89 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) : 0,36 m3

Yiga204:8,11 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) :0,29 m'

Viga 205 = 1,56 (comprimento) x 0,20 (largura) x 0,50 (altura) :0,16 m3

Yiga205:6,39 (comprimento) x 0,20 (largura) x 0,60 (altura) :0,77 m3

Viga 206 : 8,11 (comprimento) x 0,12 (largura) x 0,30 (altura) :0,29 m3

Total - 2,59 kg

1.5.4 Pisos e lajes

1.5.4.1 Lastrodebritaparaabasedopiso:9,14+48,42+2,09+11,04:7ü,69m2x0,05

(espessura) :3,53 m3

1.5.4.2 Malha soldada para piso : 9,14 + 48,42 + 2,09 + 1 1,04 : 70,69 m2 + 10yo

(transpasses) = 77,76 m'

1.5.4.3 Contrapiso espessura 7 cmparupiso = 280,15 m2 x 0,09 :25,21 m3

1.5.4.4 Laje pré-moldada para laje de cobertura :23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58,00 m2

1.5.4.5 Escoramento de formas inclusive lajes pré-moldadas :23,60 + 23,60 + 5,40 * 5,40 :
59,00 m,

1.5.4.6 Malha soldada para laje de cobertura :23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58,00 m2 + 10Yo

(transpasses) = 63,80 m'

1.5.4.7 Capa de concreto sobre laje de cobertura : 23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58,00 m'

1.6 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTTCAL

1.6.1 Alvenaria de tijolo cerâmico furado
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1.5.4.3 Contrapiso espessura 7 cm para piso : 280,1 5 m2 x 0,09 : 2521 m3

1.5.4.4 Laje pré-moldada para laje de cobertura:23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58100 m'

1.5.4.5 Escoramento de formas inclusive lajes pré-moldadas =23,6A + 23,6A + 5,40 + 5,40

= 58100 m2

1.5.4,6 Malha soldada para laje de cobertura:23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58,00 m2 +

10% (transpasses) = 63,80 m2

1.5.4.7 Capa de concreto sobre laje de cobertura :23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,4A = 58100 m'

L 1.6 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL

1.6.1 Alvenaria de tijolo cerâmico furado

1.6.1.1 Alvenaria de tijolo cerâmico furado 11,5x14x19cm, 1 vez, espessura 1l,5cm :
3,815 + 3,815 + 3,815 + 3,815 +2,625 +2,585 +2,625 + 2,585 :25,68 m x 2,50 (altura):

64,20 m' - 7,89 m2 aberturas (2,00 largura x 0,90 altura x 2 unidades * 2,00 largara x 0,60

altura x 2 unidades + 0,90 largura x2,10 altura) : 56,31 m2 + 10%o desperdício = 61194 m2

1.6.2 Y ergas e contravergas

1.6.2,1Vergas para portas até 1,50 metros de comprimento 0,90 + 0,30 + 0,30: 1,50 x 1

unidades: 1,50 m

: 2,60 x 4 unidades = 10,40 m

Í.6.2.3 Contravergas para janelas com mais de 1,50 metros de comprimento (2,00 + 0,30 +

0,30 : 2,60 x4 unidades : 10140 m

1.7 COBERTURA

1.7.1 Cobertura em telha cerâmica

1.7 .l.l Retirada de telhas cerâmicas : 9,40 (comprimento) x 4,90 (largura) I 2 : 23103 m2

1.7.1.2 Retirada de ripas :9,40 (comprimento) x 4,90 (largura) I 2:23,03 m2
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1.7.1.3 Retirada de caibros : 9,40 (comprimento) x 4,90 (largura) I 2 : 23'03 m'

1.7.1.4 Estrutura de madeira para cobertura : 9,80 (comprimento) x 9,40 (largura) : 92,12

m2 + 10oá desperdício e inclinação = 10133 m'

1.7.1.5 Telha cerâmica = 9,80 (comprimento) x 9,40 (largura) : 92,12 m'? + l.0o/o

desperdício e inclinação: 101,33 m2

1.7.1.6 Alvenaria de vedação com elemento vazado de cerâmica (cobogó) : 9,80 + 7,80 +

9,80 : 27,40 (comprimento) x 0,50 (altura) = 13,70 çyf + lUYo desperdício : 15,07 m2

l.7.2Foruo em pvc

1.7.2.1Forro em pvc :9,14 + 2,09: llr23 m'

1.7.2.2 Roda forro em pvc : 1,515 + 1,515 + 1,515 + 1,515 + 6,03 + 6,03 + 1,34 + 1,34 :
20,80 m

1.8 ESQUADRTAS

1.8.1 Esquadrias de ferro

1.8.1.1 Janelas sala de aula externa2,00largura x 0,90 altura : 1,80 m2 x2 unidades :
3160 m2

1.8.1.2 Janelas salas de aula interna2,}Olargura x 0,60 altura :1,20 mz x2 unidades:

2,40 m2

1.8.1.3 Portas sala de aula 0,90largura x2,10 altura: 1,89 m2 x 1 unidades: 1189 m2

1.8.1.4 Fechaduras: I unidades

I.8.2 Peitoris

1.8.3.1 Peitoris em granito cinza andorinha :2,00 + 2,00 + 2,00 + 2,00: 8100 m

I.9 REVESTIMENTOS

1.9.1 Revestimentos internos e externos

-F#
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1.9.1.1 Chapisco:30,70 (perímetro intemo) + 28,00 (rerímetro externo) + 0,20 + 0,20 +

0,20+0,20(ladospilares)x4pilares:61,90mx2,80(altura):173,32m2-15,78m'

aberturas (2,00laryurax 0,90 alturax 2 unidades * 2,00largurax 0,60 alturax 2 unidades+

0,90 largura x2,10 altura) x 2 lados = 157r54 m2

1.9.1.2 Massa única para paredes : 30,70 (perímetro interno) + 28,00 (perímetro externo)

+ 0,20 + 0,20 + 0,20 + 0,20 (lados pilares) x 4 pilares :61,90 m x 2,80 (altura) :173,32m2 -

15,78 m2 aberturas (2,00 largura x 0,90 altura x 2 unidades + 2,00 largura x 0,60 altnax2

unidades + 0,90 largura x 2,10 altura) x 2 lados : 157,54 m2

1.9.1.3 Chapisco forro:23,60 +23,60 + 5,40 + 5,40 = 58,00 m2

1.9.1.4 Massa única para forro :23,60 + 23,60 + 5,40 + 5,40 = 58100 m2

1.9.1.5 Revestimento cerâmico externo : 28,00 (perímetro externo) + 0,20 + 0,20 + 0,20 +

Q2ú (lados pilares) x 4 pilares :61,90 m x 1,00 (altura) :61,90 m'- 0,90 m2 porta (0,90 x

1,00 m2:61100 m'

1.9.1.6 Rodameio em madeira intemo :30,7A (perímetro interno) - 0,90 (largura porta) :
29,90 m

1.10 PAVIMENTAÇOES

1.10.1 Pavimentações

1.10.1.1 Regularização de contrapiso espessura 3 cm: 9,83 + 48,00 + 14,70 = 72153 m'

1.10.1.2 Piso gres porcelanato assentado com argamassa colante e rejuntado: 9.83 +

48,00 + 14,70:72,53 lvf + l0oÁ desperdício = 79,78 m'

1.10.1.3 Soleira em granito cinzaandoriúa = 0,90 m

f .10.f .4 Rodapé cerâmico :28,1.2 (perímetro interno) :28,12m- 0,90 (largura porta) =

27,22 m

I.1I PINTURA

1.11.1 Preparação de superfície

2?7 V
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1.I1.1.1 Fundo selador acrílico:30,70 (perímetro intemo) + 28,00 (perímetro externo) +

0,20+0,20+0,20+0,20(ladospilares)x4pilares:61,90mx2,80(altura):173,32m2-

15,78 m2 aberturas (2,00 largura x 0,90 altura x 2 unidades + 2,00 largura x 0,60 altura x 2

unidades + 0,90largura x2,10 altura) x 2lados :157,54 m2 - 61,00 m2 (revestimento

cerâmico extemo) : 96.54 m2 + 15.07 (alvenaria de vedação com elemento vazado de

cerâmica cobogó : 1 I l,6l m2 + 58,00 tetos (23,60 + 23,6A + 5,40 + 5,40) : 169,61 m'

l.ll.l.2 Lixamento de madeira para aplicação de tinta : 30,70 (perímetro interno) - 0,90

(larguraportâ) :29,90 mx 0,10 (largura) x 0,025 (espessura) x 2lados =7r48m2

1.11.1.3 Fundo protetor para abeúuras meüílicas : 2,00 (comprimento) x 0,90 (altura) x 2

unidades + 2,00 (comprimento) x 0,60 (altura) x 2 unidades f 0,90 (comprimento) x 2,10

(altura) x I unidades : 7,89 m2 x2lados: 15178 m2

1.11.2 Pinturas

l.ll.2.l Pintura acrílica em paredes externas e internas -- 30,70 (perímetro interno) +

28,00 (perímetro externo) + 0,20 + 0,20 + 0,20 + 0,20 (lados pilares) x 4 pilares : 61,90 m x

J8í) (altura) : 173,32 mz - L5,78 m2 aberturas (2,00 largura x 0,90 altura x2 unidades + 2,00

largurax 0,60 altura x 2 unidades * 0,90 largura x 2,10 altura) x 2 lados : 157,54 m2 - 61,00

m2 (revestimento cerâmico externo) :96,54 n2 + 15,07 (alvenaria de vedação com elemento

vazado de cerâmica cobogó: 111,61 m2 + 58,00 tetos (23,60 +23,60 + 5,40 + 5,40):169,61

m2

1.11.2.2 Pintura vernis em madeira : rodameio em madeira 30,70 (perímetro interno) -
0,90 (largura porta) :29,90 m x 0,10 (largura) x 0,025 (espessura) x 2 lados =7r48m2

1.11.2.3 Pintura acrílica em superficie metiílic a: 2,A0 (comprimento) x 0,90 (altura) x 2

unidades + 2,OO (comprimento) x 0,60 (altura) x 2 unidades + 0,90 (comprimento) x 2,10

(altura) x I unidades:7,89 m2 x2lados = 15178 m2

1.12 INSTALAÇÕES ELETRICAS

l.l2.l Instalações elétricas

1.12.1.1Disjuntor unipolar termomagnetico 2A A220v: 1100 unidade
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1.12.1.2 Ponto de iluminação: l0 unidades

1.12,1.3 Ponto de tomada:3 unidades

1.12.1.4 Lumintírias = 10,00 unidades

1.13 SERyrÇOS FTNATS

1.13.1 Limpeza da obra

1.13.1.1 Limpeza final da obra = 76,44 mz

Anildo Costella

Prefeito Municipal

Julio Cesar Seidler

Arquiteto Urbanista

CAUiRS n'A58203-4

Vila Lângaro, 28 de julho de202l

Página í3 de 13



MEMORIAL DESCRTTIVO
CADERNO DE ESPECITICAÇÔES E ENCARGOS GERAIS

OBRA: AMPLIAÇÃO »E ESCOLA CECÍLIA MEIRELES (NOVA SALA DE

AULA)

LOCAL: RUA TTAMAR ARTUSO _ VILA TÂNCANO I NS

Ánpe rorAl: 76,44 m2

PROPRIETÁruO: MUNICÍPIO DE VILA LÂNGARO

DrsPosrÇÕrs cnnats
A obra.

Presente cademo tem por objetivo estabelecer as noÍmas e encargos que

presidirão o desenvolvimento da obra de Ampliação da Escola Cecília Meireles (nova

sala de aula), com a finalidade de atender a demanda escolar, Íixando as obrigações da

Prefeitura Municipal, sempre representada pela FISCALIZAÇÃO, e da firma

contratada, adiante designada EMPREITEIRA.

O projeto arquitetônico completo do possui área total de 76,44 m', conforme

detalhado em plantas.

A obra será executada na Rua Itamar Artuso, junto a Escola Cecília

Meireles, município de Vila Lângaro/RS.

Definições

Prefeitura Municipal de Vila Lângaro, que representa o órgão

CONTRATANTE;

EMPREITEIRA - indica a contratada, designadaparaa construção da obra;

FISCALIZAÇÃO - indica o Fiscal ou Comissão de FISCALIZAÇÃO,

designada pela Prefeitura Municipal.

Normas, omissões e divergências

Normas:

Além do que preceituam as nonnas vigentes da ABNT para edificações,

Leis/Decretos Municipais e Estaduais, e do que estiá explicitamente indicado nos

projetos, o serviço também deverá obedecer às especificações do presente Caderno.

Omissões:
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Em caso de dúvida ou omissões, será atribuição da FISCALIZAÇÃO, frxar

o que julgar indicado, tudo sempre em rigorosa obediência ao que preceituam as normas

e regulamentos para as ediÍicações, ditadas pela ABNT e pela legislação vigente.

Divergências:

Em caso de divergências entre o presente Caderno e o Edital, prevalecerá

sempre este último.

Em caso de divergências entre as cotas de desenhos e suas dimensões,

medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão

sempre os desenhos mais próximos à escala real.

No caso de estar especificado nos desenhos e não estar neste Caderno vale o

que estiver especiflrcado nos deseúos.

No caso de estar especificado nos desenhos e neste Cademo vale a

especificação mais atualizada.

No caso de não estar especificado nos desenhos e neste Caderno, deverá ser

considerada a especificação usual de mercado para produtos e serviços de lu qualidade.

Divergências que restem, cabe à FISCALIZAÇÃO esclarecê-las.

Modificações de desenhos:

As modificações de deseúos feitas nas mesmas pranchas originais

identificam- se pela colocação de um sub-índice (a, b, c, d) ao número da prancha

correspondente, e uma legenda com a descrição e a data da modificação realizada.

V EXECUÇÃO

Generalidades

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados,

abrangendo todos os serviços, desde a instalação do canteiro até a limpeza e entrega da

edificação, com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento.

O proÍissional credenciado paru dirigir os trabalhos por parte da

EMPREITEIRA deverá dar assistência à obra, de carâter residente, devendo fazer-se

presente em todas as etapas da construção e acompanhar as vistorias efetuadas pela

FISCALIZAÇÃO.

Qualquer alteração ou inclusão de serviço, que veúa acarcetat custo para a

Obra somente será aceito após apresentação de orçamento, e autorizada pela

FISCALIZAÇÃO por meio escrito, sob pena de não aceitação das mesmas em caso de
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desacordo.

Segurança do Trabalho

Todo e qualquer serviço realizados para este Centro Administrativo deverá

obedecer as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho - NR, aprovada pela

Portaria 321,4, de 08 de junho de 1978, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho,

em especial a NR-18 (condições e meio ambiente de trabalho na indústria da

construção). A FISCALIZAÇAO poderá paralisar a obra se a empresa contratada não

mantiver suas atividades dentro de padrões de segurança exigidos por lei.

Fica a EMPREITEIRA responsável pelo fornecimento e manutenção do uso

pelos operiírios de equipamentos de proteção individual estabelecidos em noffna

regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança,

protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção,

botas de borrachas, calçados de couro, cintos de segurança, máscaras, avental de raspa

de couro e outros que se fizerem necessários.

São de responsabilidade da empreiteira a elaboração e cumprimento do

PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria na

Construção), contemplando os aspectos da NR e outros dispositivos complementares de

segurança. O PCMAT deve ser mantido na obra à disposição do Orgão Regional do

Ministério do Trabalho.

Responsabilidades da EMPRETEIRA

A menos que especificado em contrário, a execução de todos os serviços

descritos e mencionados nas especificações e os constantes dos desenhos dos projetos,

bem como todo o material, mão-de-obra e equipamentos para execução ou aplicação na

obra;

Respeitar os projetos, especificações e determinações da FISCALIZAÇÀO,

não sendo admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado

pelas especificações e/ou projetos;

Despesas com taxas, licenças e regularizações nas repartições municipais,

concessionárias, e demais órgãos;

Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for

rejeitado em inspeção pela FISCALIZAÇÃO;

Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela FISCALIZAçAO,

dentro do prazo estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de material e mão-

de-obra envolvidas;
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Acatar prontamente as exigências e observações da FISCALIZAÇÃO,

baseadas nas especificações, projeto e regras técnicas;

Realizar, as suas expensas, ensaios e provas aconselháveis a cada tipo de

instalação ou materiais, apresentando os resultados à FISCALIZAÇAA;

Despesas e todas as providências necessárias às ligações provisórias e

definitivas, às redes públicas.

Execução de placas indicativas de responsabilidade técnica (projeto,

FISCALIZAÇÂO e execução) de cada um dos prestadores de serviços envolvidos na

referida obra.

Manter no escritório de obra, conjunto de projetos arquitetônico e

complementares, detalhamentos, especificações e planilhas, atualizados e impressos,

!. sempre disponíveis paÍaaconsulta da FISCALIZAÇÃ}.

O que também estiver mencionado como de sua competência e

responsabilidade adiante neste Caderno, Edital e Contrato.

Responsabilidades da FISCALIZAÇAO

Exercer todos os atos necessiirios à verificação do cumprimento do

Contrato, dos projetos e das especificações, tendo livre acesso a todas as partes do

canteiro da obra. Para isso, deverão ser mantidos em perfeitas condições as escadas,

andaimes, etc., necessários à vistoria dos serviços em execução;

Sustar qualquer serviço que não esteja sendo executado na conformidade

das Normas da ABNT e dos termos do projeto e especiÍicações, ou que atentem contra a

\s 
segurança;

Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia

justificativa técnica por parte da EMPREITEIRA à FISCALIZAÇÃO, cuja autorização

ou não, será feita também por escrito por meio da FISCALIZAÇÃO;

Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos;

Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas;

O que também estiver mencionado como de sua competência e

responsabilidade, adiante neste Caderno, Edital e Contrato.

PROJETOS

Generalidades

Os serviços a executar são os constantes das especificações do presente

Caderno e dos projetos a seguir relacionados:
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Projeto Arquitetônico

A autoria deste projeto é do corpo técnico da Prefeitura Municipal, sendo o

responsável o Arquiteto Urbanista Julio Cesar Seidler, os quais respondem pelos

direitos autorais, inscrito no CAU/RS sob o número A58203-4, respectivamente,

protegidos pelo decreto-lei no 5.194, O projeto não poderá ser usado novamente, nem

reproduzido, seja total ou parcialmente, sem a autorização da Prefeitura Municipal.

Os projetos arquitetônicos deverão abranger todas as definições de leiaute e

orgatrzação dos espaços e ambientes. Sendo expressos por meio de Plantas Baixas,

Fachadas, Cortes e Detalhamentos devidamente entregues à EMPREITEIRA, assim

como as suas atualizações. Fica a cargo da EMPREITEIRA manter as versões impressas

sempre atualizadas desses projetos no canteiro das obras, assim como todos os custos

relativos a impressão dos mesmos.

São partes integrantes do projeto arquitetônico, o memorial descritivo, as

pranchas de plantas baixas, cortes e elevações e as pranchas de detalhamento.

Projetos complementares

Projetos complementares compreendem todos os projetos necessários à

conclusão da obra fornecidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal.

MATERIAIS

A não ser quando especificados em contrario, os materiais a empregar serão

todos nacionais, de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT.

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no

presente Caderno. Todos os materiais deverão receber autorização da FISCALIZAÇÃA

paÍa seu uso em obra.

A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes

especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando

existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de

qualidade superior.

É vedado à EMPREITEIRA manter no canteiro das obras quaisquer

materiais que não satisfaçam às condições destas especificações.

Nos itens em que há indicação de marca, nome de fabricante ou tipo

comercial, estas indicações se destinam a definir o tipo em que se enquadrâm na

concepção global da edificação e o padrão de qualidade requerido. Poderão ser aceitos

produtos similares equivalentes devendo o pedido de substituição ser efetuado por
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escrito à FISCALIZAÇÃO, que por sua vez analisarâ em conjunto com os autores do

projeto, indicando a solução a ser adotada.

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material

especificado por outro, este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões

determinantes para tal, orçamento comparativo e laudo de exame.

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Generalidades:

Os serviços medidos por írea, expressos em metros quadrados, incluem na

composição de seus valores todos os recortes, faixas, juntas de dilatação e demais

detalhes que venham a ocorrer na execução dos mesmos. Estão incluídos na formação

destes custos também, todos os percentuais de quebra e perdas.

Nos subitens medidos por extensão, listados em metro lineares, serão

considerados para medidas apenas os quantitativos lineares de projeto, não havendo

inclusive distinções de elementos retos e curvos. Todos os custos referentes aos

recortes, perdas e peças não citadas que se constituam do mesmo material estão

incluídos na composição destes itens.

Para os subitens cuja unidade seja o metro cúbico, que expressa o volume

do material ou serviços a ser executado, não serão aceitos acréscimos percenfuais nas

quantidades de projeto referentes possível ao empolamento desses. Para medição destes

itens, serão utilizados os quantitativos constantes em projeto.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Generalidades:

O dimensionamento da equipe frcarâ ao encargo da EMPREITEIRA, sem ônus

ao CONTRATANTE, de acordo com seu plano de construção, tais como almoxarife,

apontador, vigia, contramestre, encÍuregados, etc.

A EMPREITEIRA deverá manter, no canteiro da obras, funcionários

responsáveis pela segurança das instalações e materiais, atuantes em turno integral,

incluindo os finais de semana e feriados.

O pagamento dos profissionais abaixo listados será efetuado mensalmente pela

EMPREITEIRA e não poderá ser condicionado ao recebimento de pagamento de fatura

pelo CONTRATANTE.
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As despesas com Engenheiro de Obra, Mestre de Obra e Técnico em Segurança

do Trabalho estão inclusos no valor total da obra.

ENGENHEIRO DE OBRA

A EMPREITEIRA deverá manter um técnico, devidamente habilitado para a

função, responsável pela execução da obra presente no canteiro de obras, para

supervisionar a execução dos serviços, devendo acompanhar prioritariamente a

FISCALIZAÇÃO em todas as visitas realizadas.

A FISCALIZAÇÂO poderá exigir da EMPREITEIRA a substituição do

Engenheiro de obra, desde que comprovadas falhas que comprometam a estabilidade e a

qualidade da obra, por inobservância dos respectivos projetos e das especificações

constantes do Caderno de Especificações Técnicas, bem como atrasos parciais do

Cronograma Físico, sem motivos aceitáveis, que impliquem prorrogação do prazo final

da obra.

MESTRE DE OBRA.

A EMPREITEIRA deverá manter, no canteiro das obras, um profissional

experiente, para comandar os demais funcionários e acomparúar a execução dos

serviços, por todo o expediente diário, devendo acompanhar prioritariamente a

FISCALIZAÇÃO em todas as visitas realizadas.

TECNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO.

O técnico de segurança atuará organizando programas de prevenção de

acidentes, orientando a CIPA, os trabalhadores quanto ao uso de equipamentos de

proteção individual, elaborando planos de prevenção de riscos ambientais, fazendo

inspeção de segurança, laudos técnicos e ainda organizando e dando palestras e

treinamento.

Deverá ser tarefa do Técnico em segurança:

Inspecionar locais, instalaçôes e equipamentos da empresa, observando as

condições de trabalho, pard determinar fatores e riscos de acidentes; estabelecer norrnas

e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e

instalações e verificar sua observância, para prevenir acidentes;

Inspecionar os postos de cornbate a incêndios, examinando as mangueiras,

hidrantes, extintores e equipamentos de proteção contra incêndios, para certificar-se de

suas perfeitas condições de funcionamento;

Comunicar os resultados de suas inspeções, elaborando relatórios, para propor a

reparação ou renovação do equipamento de extinção de incêndios e outras medidas de
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segurança;

Investigar acidentes ocorridos, examinando as condições da ocorrência, paÍa

identificar suas causas e propor as providências cabíveis;

Manter contatos com os serviços médico e social da empresa ou de outra

instituição, utilizando os meios de comunicação oficiais, para facilitar o atendimento

necessário aos acidentados;

Registrar irregularidades ocorridas, anotando- as em formulários próprios e

elaborando estatísticas de acidentes, paÍa obter subsídios destinados à melhoria das

medidas de segurança;

Instruir os funcionarios da empresa sobre norÍnas de segurança, combate a

incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes, ministrando palestras e

treinamento, para que possam agir acertadamente em casos de emergência;

Coordenar a publicação de matéria sobre segurança no trabalho, preparando

instruções e orientando a confecção de cartazes e avisos, para divulgar e desenvolver

hábitos de prevenção de acidentes;

Participar de reuniões sobre segurança no trabalho, fornecendo dados relativos

ao assunto, apresentando sugestões e analisando a viabilidade de medidas de segurança

propostas, para aperfeiçoar o sistema existente.

SERVICOS A SEREM EXECUTADOS

1.1 - SER\rIÇOS PRELTMTNARES:

1.1.1 Instalações provisórias

A empresa poderá uÍilizar ágln e energia elétrica da edificação existente para o

desenvolvimento dos trabalhos.

Será de responsabilidade da EMPREITEIRA a marcação dos pontos de

referência, a partir dos quais prosseguirá a verificação do alinhamento geral. Havendo

divergências entre as reais condições do local e os elementos do projeto, deverá ser

comunicado à FISC ALIZAÇÃO. A EMPREITEIRA deverá manter em perfeitas

condições todos os pontos de Referência de Nível - RN e de aliúamento.

A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicará na obrigação da

EMPREITEIRA em corrigi-los, por sua conta e sem alterar o prazo estipulado para

execução da obra. Será de sua inteira responsabilidade as modificações, demolições e

reposições que se tornarem necesstírias, a juízo da FISCALIZAÇÃO, ficando, além
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disso, sujeita a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso, de acordo com o

contrato.

A empresa deverá construir uma edificação para abrigar o escritório e depósito,

os sanitários poderão ser usados da própria escola. No esçritório todos os documentos

referentes à obra, projetos atualizados, Edital, Contrato, Diário de Obras, Licenças,

Alvarás, e outros, devem estar organizados em escaniúos e sempre disponíveis na

referida instalação.

I.2 MOVIMENTO DE TERRÁ

1.2.1 Movimento de terras pâra as fundações

Generalidades:

A execução das escavações paÍa adequação do terreno implicará

responsabilidade da Prefeitura Municipal de Vila Lângaro, pela sua resistôncia e

estabilidade. Todas as escavações serão executadas de modo a não ocasionar danos à

vida ou à propriedade, onde o serviço está sendo executado assim como nos terrenos

lindeiros. Escavações além de l,5m de profundidade serão protegidas com dispositivos

adequados de contenção, sendo estes, responsabilidade da EMPREITEIRA.

Cabe a EMPREITEIRA a execução das cavas para fundações e outras partes da

obra abaixo do nível do terreno, que serão executadas de acordo com indicações dos

projetos complementares e atendendo sempre as norrnas pertinentes-

Na execução de escavações, perfurações e cravação de estacas, tomar-se-á as

precauções com cabos elétricos subterrâneos ou dutos de outras instalações, mediante a

prévia comunicação ao responsável da area. A EMPREITEIRA tomará as devidas

providências para que todas as escavações abertas e obstruções sejam dotadas de

sinalização e proteção adequadas.

A EMPREITEIRA deverá tomar as medidas necessárias com relação ao

escoramento das paredes laterais das escavações executadas na obra. Deverão ser feitas

inspeções em todas as instalações existentes na itea e vizinhanças do local onde serão

realizadas escavações, a fim de verificar seu estado e adotar as providências necessiirias.

Todo entulho deverá ser acondicionado em caçamba própria para posterior descarte.

Aterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, elevação de

nível ou de cotas de terraplenos, podendo, se necessário, ser utilizado material de

empréstimo, assim como Reaterro na mesma técnica, utilizando-se o próprio material

escavado do terreno. Os serviços complementares que se fizerem necessários para
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compensar irregularidades da superficie do terreno, junto à obra, também se encontram

neste grupo de serviços.

Os aterros e reaterros poderão ser compactados ou não, dependendo sempre das

características do serviço e do fim a que se destinam.

Compactação consiste na redução do índice de vazies, manual ou

mecanicamente, do material de aterro ou reaterro, com energia suficiente para atingir

graus de eficiência previstos em projeto e pelas Normas específicas vigentes.

Junto a estruturas em concreto os aterros ou reaterros só poderão ser iniciados

depois de decorrido o prazo previsto para o desenvolvimento de sua resistência de

projeto, devendo ser executados após ou em paralelo com a remoção dos escoramentos

e fôrmas.

As escavações mecânicas de solo deverão seguir definições pertinentes

constantes em generalidades.

O transporte de solo escavado até o bota fora será realizado pela prefeitura

municipal a qual realízará os transportes decorrentes da execução dos serviços de

límpeza e prepaÍo do terreno, escavação e aterro, seja qual for a distância média, bem

como o tipo de veículo utilizado. Não será permitido em qualquer fase da obra,

depositar materiais, sejam eles de que natureza for, na frente do canteiro de obras ou

imediações, a exceção de haver expressa autoizaçáo emitidapela municipalidade.

Na quantificação deste item, não será considerado nenhum acréscimo para o

empolamento, devendo ser considerado apenas o volume calculado em projeto.

Se for necessária tena para reaterro, a mesma será fomecida pela Prefeitura

Municipal.

1.3 INFRAESTRUTURA

1.3.1 Fundações

As sapatas foram dimensionadas de acordo com as cargas na fundação através

do cálculo da estrutura.

As fundações em sapatas serão constituídas de escavação de valas com

dimensões indicada em projeto estrutural, de responsabilidade técnica da empresa que

irá executar.

Será colocado um lastro de brita (e:5,0 cm) preparo mecânico nas fundações

superficiais. As serão armadas com aço CA-50, Diam. 12,00mm conforme projeto
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estrutural especifico e terão concreto para Fundação fck:20MPa, incluindo preparo,

lançamento, adensamento conforme proj eto estrutural especifi co.

Antes da concretagem das mesmas a fiscalízaçáo deverá ter aprovado a

montagem das armaduras, caso isso não aconteça o pagamento poderá ser cancelado.

Os serviços de impermeabilização serão feitos conforme recomendam as

Normas NBR 957412008, NBR 957512003. Sobre o respaldo e a lateral interna das

cintas, limpas e secas, serão aplicadas 3 (três) camadas de impermeabilizante.

r.4 NI\rELAMENTO DA BASE

1.4.1 Escavação e nivelamento para as vigas baldrames

Deverá ser escavada a vala paru a execução de alvenaria de nivelamento para

então ser executadas as vigas baldrames. A base em alvenaria será executada em tijolos

cerâmicos furados na espessura de 11,5 cm.

1.5 SUPERESTRUTURA

1.5.1 Vigas, pilares e lajes

Generalidades:

Terá a laje pré-moldada paraa cobertura. Terá sobre a laje malha soldada com

espaçamento de 15 cm.

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as

seguintes precauções: na execugão das formas estas deverão estar limpas para a

concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua

remoção. Não será admitida a utilizaçáo da lateral da escavação como delimitadora da

concretagem das vigas. Antes da concretagem, as fôrmas deverão ser molhadas até a

saturação. A çoncretagem deverá ser executada confoÍne os preceitos da norma

pertinente. A cura deverá ser executada paru se evitar a fissuração da peça estrutural.

Antes da concretagem das mesmas a flrscalização deverá ter aprovado a montagem das

armaduras, caso isso não aconteça o pagamento poderá ser cancelado. Devem obedecer

as medi<ias do projeto estrutural, e qualquer dúvida contatar o setor de engeúaria.

As flôrmas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,

utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas,

aÍqueamento, encurvamento, perfi.ração por insetos ou podridão. Antes da concretagem,

as formas deverão ser molhadas ate a saturação. A concretagem deverá ser executada

conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executadapara se evitar a
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fissuração da peça estrutural. Antes da concretagem das mesmas a fiscalização deverá

ter aprovado a montagem das armaduras, caso isso não aconteça o pagamento poderá

ser cancelado. Devem obedecer às medidas do projeto estrutural, e qualquer dúvida

contakr o setor de engenharia.

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de

primeira qualidade ou com escoras metiílicas, sendo as últimas mais adequadas. As

formas deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a

concretagem a cura deverá ser executada para se evitar a retraçáo do concreto e

fissuração da superficie. A desforma deverá seguir os procedimentos indicados em

norÍna.

A estrutura será totalmente em concreto armado usinado fundido no local, e

quando este não for possível o traço do concreto deverá ser remetido ao CIENTEC para

aprovação inicial, respeitando-se o projeto estrutural fornecido pelo CONTRATANTE e

as Normas Brasileiras vigentes. Serão motivos para a não aceitação da estrutura ou parte

da estrutura concretada, a critério da FISCALIZAÇÃO:

A não obediênçia da NBR 6118 ou qualquer outra Norma Brasileira.

Falhas na concretagem que comprometarn a resistência da peça, a proteção da

armadura, a resistência do concreto, bem como da superÍicie dos elementos que ficarem

aparentes.

Resultados de testes de controle da qualidade de materiais de construção

realizados no CIENTEC - Fundação de Ciência e Tecnologia - inferiores ao

especificado em projeto.

Serviços executados em desacordo com o Projeto Estrutural aprovado pela

FISCALIZAÇÃO. Serviços executados sem os devidos cuidados ou sem obedecer às

técnicas já consagradas.

Cargas Consideradas:

As cargas atuantes sobre as lajes, a serem consideradas no projeto estrutural,

além do peso próprio da estrutura, são:

Cargas permanentes: piso, enchimento, instalações, forro e divisórias leves :
120 Kgflm2;

Cargas Acidentais : 400 kgfl m2 ;

Alvenarias: 1.300 kgflm'para todas as paredes das fachadas e para as de

çontorno das escadas.

Paru as demais fiôrmas deverão ser conferidas com rigor as dimensões
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necessárias para os recobrimentos mínimos de projeto, estando estes sempre em

concordância com a noflna NBR 6118, assim como as demais nonnas vigentes.

Deverão ser executadas janelas nas fôrmas de pilares acima de 2 (dois) metros de altura.

As fôrmas serão executadas em compensado resinado, com o reaproveitamento máximo

de 3 (três) vezes, estando a FISCALIZAÇ^O autorizada a solicitar a substituição das

mesmas antes destes 3 usos. Para que sejam obtidos melhores resultados, deve ser

prevista a aplicação de desmoldantes.

Nos trechos de concreto aparente deverão ser utilizados formas de compensados

plastificados, à prova d'âgua, e o concreto deverá ser bem vibrado a fim de se obter uma

superfície bem acabada, bastante regular apresentando-se perfeitamente lisa, plana, com

arestas vivas e livre de imperfeições.

Este serviço deve ser registrado em ART especiftca e a cópia quitada desta

entregue à FISCALIZAÇÃO.

Armadura:

Na execução das armaduras deverão ser verificados, obrigatoriamente pelo

Engenheiro de Obra, contratado pela EMPREITEIRA, os dobramentos das barras de

acordo com o cálculo estrutural, o número de baras e suas bitolas, posições e respectiva

amarração e recobrimento, utilizando-se dos acessórios adequados como espaçadores.

Sendo de total responsabilidade deste todos os aspectos necessiírios para a perfeita

execução da armadura conforme constar no projeto estrutural. Não serão admitidas

emendas de barras não previstas no projeto senão em casos especiais com prévia

autorizaçáo da FI S CALIZAÇÃO.

A EMPREITEIRA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO certificação de

garantia dos fornecedores do aço utilizado na execução de todas as estruturas.

Concreto:

O concreto utilizado deverá ser usinado, com controle tecnológico de acordo a

norÍna brasileira. No lançamento, o concreto das vigas, lajes e pilares será

convenientemente vibrado, mecanicamente, com vibradores elétricos de tamanho

compatível com as dimensões da estrutura a vibrar.

O concreto deverá ter a resistência característica mínima conforme projeto.

Deverão ser executados testes Slamp em toda as cargas de concreto. Deverá ser

executado o çonkole tecnológico conforme norÍna vigente, com rompimento dos corpos

de prova aos 14, 28 e 56 dias. Os moldes deverão ser metálicos e totalmente estanques,

seguindo as noÍnas ABNT 12655. Números de série de acordo com o volume
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concretado diariamente, 06 séries por carga de concreto. A EMPREITEIRA deverá

apresentar uma planilha de controle dos corpos de prova, identificando os elementos

como datas da moldagem, rompimento, resultado (MPa), numeração e localização,

sendo esta condicionante para a liberação da etapa.

Vibração:

O concreto deverá ser bem vibrado, a fim de se obter uma superficie bem

acabada, bastante regular, apresentando-se perfeitamente lisa e livre de imperfeições. O

concreto deverá ser vibrado de maneira cuidadosa para garantir a perfeita distribuição,

evitando ainda sua segregação.

Cura:

Poderá ser executada uma fiada de tijolos maciços a fim de represar uma lâmina

de 2,0cm de água sobre toda a superficie concretada por 07 dias.

Aditivos:

Nos elementos que ficarão aparentes serão utilizados aditivos no concreto

(plastiment ou similar de primeira qualidade), à escolha da EMPREITEIRA e com

prévia aceitação pela FISCALIZAÇÃO. Os aditivos terão a finalidade de uniformizar a

textura e coloração do concreto.

r.6 SISTEMA DE VEDAÇÃO YERTICAL INTERNO E EXTERNO

1.6.1 Alvenaria de tijolo cerâmico furado

O assentamento das alvenarias em tijolos deverá obedecer às dimensões e aos

alinhamentos determinados no projeto. O assentamento dos tijolos cerâmicos será

executado com juntas de amarração, utilizando argamassa de cimento, e areia lavada

média, no traço 1:2: 8. Serão utilizados ferros de amarração entre as peças de concreto e

as alvenarias. As juntas de argamassa terão no máximo 15 mm.

As alvenarias serão interrompidas abaixo das vigas elou lajes para o

encunhamento. Esse espaço será preenchido, apos dez dias, de modo a garantir o

perfeito travamento entre a alvenaria e a estrutura (encunhamento). O preenchimento do

espaço deverá ser executado com argamassa expansiva, o espaçamento entre o respaldo

da alvenaria e a viga será de aproximadamente 30 mm. O preenchimento do espaço

somente poderá ser feito depois que as alvenarias do pavimento imediatamente acima

tenham sido levantados até igual altura.

As três primeiras fiadas do pavimento térreo, deverão ser assentadas com

argamassa impermeabilizarrte, utilizando-se paÍa tal SIKA 1 que esüá incluída na
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composição dos custos deste subitem.

Os blocos cerâmicos utilizados para a execução das alvenarias deverão possuir

laudos de aprovação em testes de resistência, absorção e çontrole da qualidade de

materiais de construção realizados no CIENTEC - Fundação de Ciência e Tecnologia e

aprovados pela FIS CALIZAÇÃO.

Alvenaria de tdolo cerâmico furado 11,5x19x19cm, I vez, espessura 11,5cm. As

características dos tijolos cerâmicos furados devem obedecer às normas NBR 15270-

l/2005, NBR 15270-2/2A05, as execuções das alvenarias devem seguir a norma NBR

854511984. A cal hidratada para argamassa deve atender ao disposto na norma NBR

7175/2003. As areias à norma NBR 720011998.

Alvenarias: todas as paredes, internas e extemas, serão em alvenaria de tijolos 6

furos, obedecendo as dimerrsões, aliúamento e níveis indicados no projeto.

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos

em amaração. Durante toda a execução, o nível e o pmmo de cada fiada devem ser

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit

e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

Tijolos cerâmicos: deverão ser de primeira qualidade bem cozidos, leves, duros,

sonoros, com faces planas e quebra máxima de 3Yo (três por cento).

Antes do assentamento os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de

água da aÍgamassa.

Argamassa: para assentamento dos tijolos deverá ser utilizada aÍgamassa mista

de cimento, cal e areia no traço 1:2:8, revolvidos ató obter-se mistura homogênea.

As juntas serão niveladas e aprumadas, não tendo mais de l,5cm de espessura, e

deverão ficar em liúas horizontais contínuas e verticais descontínuas, para perfeita

amarração.

1.6.3 Vergas e contravergas

Sobre os vãos de esquadrias, onde não houver viga, serão executadas vergas

sobre a primeira fiada acima do vão. As vergas constarão de 3 barras de aço de 6,3 mm

de diâmetro, ultrapassando um mínimo de 30 cm para cada lado do vão e a-rgamassa no

traço 1:3. Sob o vão de janelas serão executadas contra-vergas com 2barras de aço de

6,3 mm de diâmetro, ultrapassando um mínimo de 30 cm paracada lado do vão, com

argamassa no traço 1:3, sob a primeira fiada abaixo do vão.

Deverá ser tomado cuidado especial para que os vãos das aberturas, deixados na

alvenaria, permitam um perfeito encaixe das mesmas, sem folgas.
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1.7 COBERTÜRA

1.7.1 Cobeúura em telha cerâmica

Fornecimento de maÍenal e execução do telhado será composto de peças de

madeira, sendo elas tesouras, terças e telhas e colocação da cumeeira.

O projeto e a execução de estrutura de cobertura obedecerão, rigorosamente, as

norÍnas da ABNT - NBR 6120, NBR 7190 e NBR 8800.

A execução da cobertura, estrufura e telhamento, seguirão rigorosamente o

projeto, a especificação e recomendações dos fabricantes.

As telhas serão de cerâmica.

l.7.2Forro em pvc

Sobre a circulação criada entre as salas de aula existentes e as salas de aula a ser

construída, dverá ser executado um forro em pvc. Para a forração deverá ser executada

uma estrutura de madeira para apoio do mesmo.

Em todo o perímetro deste forro deverá ser instalado os rodaforro do mesmo

material.

1.8 ESQUADRTAS

O projeto arquitetônico define as vistas e dimensões, e o presente memorial

define os tipos de aberturas e tipos de materiais, ficando a execução a cargo da

EMPREITEIRA. As dimensões citadas (comprimento e altura) sempre se referem ao

vâo luz.

Todas as medidas e dimensões para execução das esquadrias deverão ser

conferidas na obra.

Todas as aberturas deverão seguir rigorosamente o projeto especifico.

1,8.1 Esquadrias de ferro

Serão construídas conforme projeto e norrnas técnicas dos fabricantes, nos locais

determinados no projeto arquitetônico.

As esquadrias, conforme relacionadas em plantas baixas serão do tipo

completas, com acessórios para fabricação e montagem, ferragens de quadro móveis,

montantes estruturais, módulos de janelas, obedecidas as Normas da ABNT.

Fabricação e instalação das esquadrias: fabricante credenciado pela empresa

fornecedora dos perfis, com experiência necessária comprovada paÍa execução dos

trabalhos.
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Deverá ser feita opção apenas por um fabricante, desde que atenda aos requisitos

das Normas Técnicas Brasileiras e das solicitações do projeto.

A medição dos vãos para execução dos conhamarcos e das esquadrias frçarâ a

cargo do FABRICANTE.

O nível dos revestimentos intemo e extemo seú fornecido pelo contramarco.

Não será aceito sob neúuma hipótese que o revestimento de alguma maneira fique

desnivelado com o contramarco.

As esquadrias deverão ser enviadas para obra protegida com plástico bolha ou

papel crepe em toda a superficie exposta, para evitar danos.

A esquadria somente poderá ser instalada no vão após todos os revestimentos

externos estarem concluídos, ínclusive a lavagem final das fachadas com os materiais

que possam ser agressivos (ácido, tintas,...).

A vedação extema final do vão deverá ocoíTer na face superior e nas iaterais da

esquadria, jamais vedar externamente no peitoril, porque a esquadria frcarâ sem um

sistema de drenagem natural.

O selante a ser utilizado para a vedação das esquadrias deverá ser de qualidade

extra, com suas características de acordo com a áteaa ser utilizada.

O uso de material isolante (lã de rocha ou lã de vidro) na face frontal das vigas

intermediárias, no caso de fachada passante, ficará a critério da CONTRATADA, Este

material será instalado antes da locação do rodapé e roda-forro pelo fabricante.

Não será permitida sob neúuma hipótese a fabricação das esquadrias dentro do

canteiro de obra.

Instalação das Esquadrias:

Contramarcos: É o elemento que definirá todos os níveis de revestimento da

obra interno e externo. Após a definição do modelo e sua locação (no centro ou

faceando internamente o peitoril), dá-se início sua instalação e esta deverá ser executada

pelo FABRICANTE das esquadrias, devidamente prumados e nivelados com pré-

fixação. O chumbamento final com argamassa forte ficará a cargo da EMPREITEIRA,

de maneira que o perÍil não fique oco, bem como a regularização intema do vão. No

caso da impossibilidade de uso do contramarco a esquadria deverá receber um sistema

de cantoneiras que permita vedação interna e externa.

Esquadrias: A instalação das mesmas com as devidas folgas necessiírias nos

contramarcos serão fixadas com parafusos, pelo FABRICANTE. O nível e a prumada

são fundamentais para um bom funcionamento da esquadria.

);'t- &



Os módulos móveis tipo "max-ar" serão instalados com pino central.

As superficies expostas de todos os elementos terão pintura anti corrosiva e

pintura superior.

Acessórios: Todos os acessórios, bem como fechos, braços, dobradiças, etc.

deverão ser de qualidade extra. Com exceção dos contramarcos, luvas, presilhas e

conexões.

Todos os acessórios deverão ser de lu linha.

Vidro: O fechamento das esquadrias será em vidro, fixados com massa.

Revisão das esquadrias: Após a instalação das esquadrias e dos vidros o

FABRICANTE das mesmas deverá efetuar uma revisão Íinal em todos os vãos para um

ajuste específico em cada situação no que for necessário. Somente após esta revisão a

EMPREITEIRA poderá aceitar como concluída esta fase da obra. A partir de então a

responsabilidade pela conservação das esquadrias, em pleno funcionamento, ltcará sob

responsabilidade da EMPREITEIRA.

Vedação final: Deverá ser executada com silicone neutro na cor mais indicada

para a obra. Esta vedação deverá ser feita pelo fabricante da esquadria.

Ficará a cargo da EMPREITEIRA a vedação da junta entre a soleira e o

contramarco no peitoril com um elastômero (silicone, sika ou similar). Somente após

esta vedação poderá ser instalada a esquadria no vão

Normas Técnicas-ABNT:

1.8.2 Esquadrias Portas

Também será metálica e deve seguir as mesmas especificações e projeto

1.8.3 Peitoris

Os peitoris serão em granito cinza andorinha no vão total das janelas, prevendo

sempre que sejam embutidos 2,0 cm na alvenaria em ambos os lados. Os peitoris devem

ter espessura de 2,0 cmo conter bocéis de no mínimo 2,0 cm, possuir inclinação de 2Yo

para fora, ser constituídos de peças únicas e sempre conter pingadeiras caracterizadas

por um vinco na face inferior da pedra.

1.9 REVBSTIMENTOS

1.9.1 Revestimentos internos e externos

Revestimento com argamassa: todas as paredes, internas e externas, de alvenaria

e o forro do pavimento inferior receberão revestimento completo com chapisco e massa
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única perfeitamente desempenada. Antes da execução de cada etapa as superÍicies

deverão estar limpas de gorduras, vestígios orgânicos e impurezas, e abundantemente

molhadas.

Areia fina: serão utilizados agregados isentos de impurezas;

Cal virgem: sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá ser extinta com o

mínimo de 72 (setenta e duas) horas antes de sua aplicação.

Cimento: deverá ser utilizado cimento Portland comum, dentro do prazo de

validade.

Preparo da dosagem: o preparo deverá ser feito por processo mecânico e

contínuo, evitando-se perda de água ou segregação dos materiais. Quando o volume de

argamassa for pequeno poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer dos casos a

!, mistura deverá apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência

plástica recomendada.

A quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos serviços a

executaÍ em cada etapa. Serão rejeitadas as argamassas que apresentem vestígio de

endurecimento, retiradas ou caídas dos revestimentos, sendo expressamente proibido

tornaÍ a amassá-las.

A dosagem a ser adotada será 1:2:8 de cimento, cal e areia.

Aplicação: antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, as superficies a

revestir deverão apresentar-se limpas e molhadas. Os revestimentos deverão apresentar

parâmetros desempenados, prumados, alinhados e nivelados.

Os revestimentos deverão ser executados conforne a indicação do projeto

!- arquitetônico, memória de cálculo e informação de orçamento de custos.

A aplicação de argamassa de areia frna desempenada deverá ser feita depois de

completada a colocação das instalações embutidas nas alvenarias.

Chapisco:

Será caracteizado por uma camada de 5,0mm de argamassa forte de cimento e

areia lavada.

Será aplicado chapisco em todas as superficies a serem revestidas, com a

finalidade de melhorar a aderência. A cura do chapisco dar-se-á aproximadamente em 3

(três) dias. A aplicação dar-se-á com colher de pedreiro de forma a cobrir

uniformemente toda a superficie.

Massa unica:

Somente serão iniciados após a completa pega da argamassa das alvenarias e
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chapiscos e depois de embutidas todas as caralizações que existirem nos panos de

paredes. As superficies, antes da aplicação do emboço, deverão ser limpas e

abundantemente molhadas. A espessura do emboço intemo não deve ultrapassar a 25

Ínm.

A massa única será fortemente comprimidos contra as superficies e apresentarão

superficie áspera ou entrecortada de sulcos para facilitar a aderência. O espalhamento da

argamassa será realizado com colher e a regularização com régua - seguindo guias fixas

na parede definindo uma superficie plana - e desempenadeira.

A massa única somente será executada após a cura do chapisco, da colocação de

peitoris e marcos, e antes da colocação da alizarcs e rodapés, no traço I :4 de cimento e

argamassa de cal, corretamente desempenado e feltrado, liso e nivelado com textura

uniforme, sem emendas e Íissuras. A superficie antes da aplicação da massa única,

deverá ser limpa e abundantemente molhada. O acabamento será alisado a

desempenadeira de madeira e espuma de borracha (reboco esponjado).

Este serviço será executado nas superficies internas e externas a receber pintura,

e a espessura final deste revestimento não deve exceder 25 mm.

Revestimento cerâmico :

As paredes em alvenaria, no perímetro externo receberão revestimento de

cerâmica 10x10 cm, na cor branca até a altura de 1,00 metros, conforme existente na

edificação existente- As placas cerâmicas deverão ser de boa qualidade, classe A, PEI

5, em perfeito estado, com índice de absorção de água muito baixo, e de acordo com as

respectivas especificações da ABNT.

Os revestimentos serão executados por profissionais devidamente habilitados.

A colocação dos revestimentos cerâmicos será feita de modo a serem obtidos

juntas de espessura constante, não superiorcs a 2,0 mm, alinhadas no sentido horizontal

e vertical (untas a prumo).

O assentamento do revestimento será feito sobre a massa única previamente

executado e abundantemente molhado no momento da aplicação, cimento-cola

espalhados na contraface de cada peça, cobrindo-a por inteiro, e uma camada executada

sobre a massa única.

O rejuntamento será feito após ter decorrido no mínimo 72 (setenta e duas) horas

do assentamento, com o rejunte especificado, removendo-se os excessos com estopa.

Para os serviços executados no exterior do edifício devem ser considerados

incluídos na composição dos custos dos subitens, os andaimes metálicos, assim como
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tela de proteção.

Devem ser executadas juntas de revestimento, conforme consta na nonna específica

vigente.

Estão incluídos na composição

serviços e materiais necessários para

assentamento e rejunte

de custos dos subitens abaixo listados todos os

a execução, como por exemplo, argamassa de

1.10 PAVTMENTAÇÃO

1.f0.1 Pavimentações

Sobre a laje de piso já executada deverá ser executado um contrapiso de

argamassa de 3 cm de espessura o mesmo deverá ter fck 25 MPa. Será utilizada uma

malha de aço com espessura de 5mm e dimensões de malha de l0x10cm, para que não

haja fissuras.

Deverão ser utilizados pisos grés classe o'4", PI 4 em todos os ambientes

internos e externos.

Após a regularização das lajes e execução dos caimentos, contrapiso sarrafeado

ou desempenado, curado há pelo menos 14 dias, os pisos deverão ser assentados com

argamassa colante específica, respeitando as instruções do fabricante, inclusive com

relação ao tempo de uso da massa e outros, como segue:

Tempo de repouso depois de amassado: 15 minutos.

Remisturar antes do uso.

Tempo de utilização da argamassa depois de preparada: 2 horas e 30 minutos.

Espessura da camada de aplicação da argamassa: 3 mm a4 mm.

Espessura depois do assentamento das cerâmicas: mínimo 3 mm, máximo 5 mm.

Liberar para o tráfego: pessoal da obra, com cuidado, após 72 horus; todo o

tráfego, após 14dias.

Proteger os revestimentos de dilatações e contrações utilizando juntas de

movimentação conforme nornas técnicas NBR 13.753, NBR 13.754, e juntas de

assentamento conforme indicação do fabricante da cerâmica.

Soleira em granito cinza andorinha. É um material de alta resistência, com

pequena porosidade, resistente à âgua, de flícil manuseio e adequação às medidas do

local.

Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura)

Deverá ser preparado o lastro ou a laje conforme especificações gerais.
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As soleiras em granito deverão ter espessura mínima de 2 cm, qualidade extra,

sem trincas e sem manchas.

Efetuar a limpeza prévia das peças, que devem estar limpas e isentas de

materiais estraúos.

O assentamento das placas será feito com argamassa de cimento, areia média

seca, no traço 1:3, com espessura de 2 a2,5c m sobre a base varrida limpa e recoberta

com nata de cimento e cola esfregada com vassoura de piaçava. Caso haja necessidade

da regularizaçáo da laje ou do contrapiso paÍa conseguirem-se os desníveis indicados no

projeto, aplicar nata de cimento e cola espalhada com vassoura e depois proceder a

regularização.

Os cortes das peças, caso necessário, deverão ser com ferramenta adequada do

tipo Makita elétrica.

Concluído o rejuntamento e procedida à limpeza das placas, procede-se a cura

do rejunte e faz-se a proteção até a entrega da obra, colocando-se papel grosso sobre as

placas.

Os rodapés serão colocados nas paredes de alvenaria, devendo ser do mesmo

material do piso, respeitando as especificações quanto à qualidade e assentamento das

peças do piso. Deverá ser todo nivelado com peças de dimensões de 1,5 cm de

espessura, 7 cm de altura e comprimento confoÍme peças do piso. O rejuntamento será

de 3 mm, mantendo sempre sua uniformidade.

1.I1 PINTURA

1.11.1 Preparação de superfícies

Partimos do princípio que este reboco já passou pelo período de cura de 30 dias.

A superficie deve ser lixada (grana 60 a 120) e estar Íirme, limpa, sem poeira,

gordura, sabão ou mofo; Se a superÍicie apresentar mofo, deve ser feita a eliminação,

lavando-se a superficie com uma solução de hipoclorito de sódio e água, misturados

na proporção de 1 :1. A solução deve ser aplicada com brocha, agindo por 15 minutos

e enxaguando-se com água limpa em seguida para eliminar resíduos de cloro.

Procedimentos básicos de preparação das superficies a seguir nas pinturas de

superficies novas:

Concreto novo, reboco novo (baixa coesão): aguardar a secagem e cura (28 dias

no mínimo). Aplicar uma demão de Fundo Preparador para Paredes base d'água.

Imperfeições profundas do reboco ou cimentado devem ser corrigidas com
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argamassa de cimento: areia média, traço 1:3 (aguardar cura por 28 dias no mínimo).

l.ll.2 Pinturas

A pintura acrílica será aplicada em todas as paredes internas e reboco, os quais

devem ser devidamente preparadas, receber uma demão de selador e, posteriormente

duas ou mais demãos de tinta acrílica semi-brilho. A tinta formulada à base de resinas

acrílicas deve proporcionar acabamento de aspecto acetinado, de extraordinaria

resistência à água, alcalinidade e intempéries. Para dar um acabamento de melhor

qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pelos baixos

Os serviços de pintura serão executados somente por profissionais de

comprovada competência e de acordo com as recomendações dos fabricantes.

Todas as superficies a pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente

! examinadas, cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas pÍIra o tipo de

pintura ou revestimento a que se destinam.

Tomar-se-ão todos os cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento

nas superfícies não destinadas à pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas,

celulose, tapumes, enceramentos provisórios ou equivalentes. Os respingos inevitáveis

serão removidos com solventes adequados enquanto a tinta estiver fresca.

A EMPREITEIRA inicialmente farâ uma amostra da pintura e revestimento em

trecho suficiente para análise e, comunicar à FISCALIZAÇÃO.

A segunda demão só poderá ser aplicada 24 horas após a primeira demão,

observando-se que esteja inteiramente seca, e serão dadas tantas demãos quantas forem

:_ 
necessárias até que se obtenha a cobertura uniforme desejada.

1.18 TNSTALAÇOES ELÉTRTCAS

l.f 8.1- Instalações elétricas

As instalações elétricas serão executadas de acordo com a NR 10 e NBR

541012004 e com nornas da concessionária de energia elétrica local, obedecendo ao

projeto específico. O projeto elétrico deverá ser executado por profissional habilitado.

Todas as instalações deverão ser entregues testadas.

Todos os materiais a serem empregados deverão atender as prescrições das

norÍnas da ABNT que lhes forem aplicáveis.

Deverão ser instalados eletrodutos arrti-chamas.

Deve seguir rigorosamente os projetos e memoriais específicos.
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1.21 SERYrÇOS HNArS

l,2l.l Limpeza Íinal da obra

Limpeza final da obra do pavimento inferior, pavimento superior, pavimento

reservatório e pavimento existente o'troca de cobertura".

Apos o término dos serviços acima especificados, deverá ser procedida a

limpeza da obra. A edificação deverá ser entregue em condições de perfeita utílização,

bem como, os equipamentos e instalações deverão estar perfeitamente limpos e testados.

Vila Lângaro/RS, 28 de julho de2021

Arquiteto Urbanista CAU/RS A58203 -4

Prefeito Municipal de Vila Lângaro/RS

Julio Seidler
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1:12500

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARo
Avenida 22 de Outubro,311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fole/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS A582034

Proprietário:

de Vila LângarolRS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area totalda obra:
76,44 mz

Data:
28t07t2021

Escala:
1:12540

Descrição:
Planta de Situação

Prancha:
01/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais ei no 5194,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

iponsáveis Técnico:

Arq. Urb.

Proprietário:

io de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 mz

Data:
28t07t2021

Escala:
1:500

Descrição:
Planta de LocalizaÇão

Prancha:
02t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

reitos autorais reservados Lei no 5194166

i

Seidler CAU-RS A58203-4
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Baixa
Area ampliada = 76,44 m2

Planta

PREFEITURA MUNICIPAL DE V]LA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fpne/Fax: - 0xx54-3616-0002

io Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
2ü47 t2021

Escala:
1.75

Descrição:
Planta Baixa

Prancha:
03/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

autorais reservados Lei no 5194/66



9,80

Planta de Cobertura

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Foge/Fax: - 0xx54-361ô-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila LângarolRS

Area total da obra:
76,44 m'

Data:
28t07t2421

Escala:
1.75

Descriçáo:
Planta de Cobertura

Prancha.
04t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5



Oireitõãáutorais reservados Lei no 51
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Fachada Frontal

cot ú'ana /

Fachada Fundostl
----::-r- a t t

\\ // 1:75
_2.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VII-A LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - FoTelFax. - 0xx54-3616-0002

Responsáveis T écnico 

ruz-.. 
.."--

-#
Arq.ltff)ulio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proorietário: /,,"",.-.",,". 
/*áy'k)

Mrmípr de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lâ S

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28tO7t2021

Escala:
1:75

Descriçáo:
Fachada Frontal e Fachada Fundos

Prancha:
07t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66



LateralFachada

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fpne/Fax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico:

Arq. Ulb4ulio Cesar Seidler CAU-RS A582034

Proprietárío:

de Vila LângaroiRS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2021

Escala:
1:75

Descrição:
Fachada Lateral

Prancha:
08/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66



PORTA EM CHAPA DE AÇO
PINTADA NA COR CINZA

LADO EXTERNO

CORTE AA'

PortaDetalhamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LqNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Foge/Fax: - 0xx54-3616-0002

;ponsáveis Técnico:

Arq. ()tYíulio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28tA7t2021

Escala:
1:24

Descrição:
Detalhamento de Esquadrias - Porta

Prancha:
09/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66

PUXADOR HORIZONTAT.

TIPOAIAVANCA

LADO INTERNO
-40* ._),

de Vila Lângaro/RS



VIDRO LISO
lNe-OtOR-6mm

CAIXILHO EM
ol
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+L

VIDRO LISO INCOLOR

:o=---lL-E
l

p3q.lEç4q,q^ Pmrufn BAIXA
ABERTURA

Detalhamento JAN

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 3'11, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

iponsáveis Técnico:

Arq. ulio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

io de Vila LângaroiRS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
2810712021

Escala:
1:20

Descrição:
Detalhamento de Esquadrias - JAN 01

Prancha:
10/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5

GRANITO CINZA
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GRANITO CINZA Ij VISTA

CORTE

-
f4qJE§4q-lnd P LANTA BAIXA

ABERTURA

JAN 02Detalhamento

PREFEITURA MUNIcIPAL DE vIn úrucnRo
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fonç/Fax: - 0xx54-3616-0002

Cesar Seidler CAU-RS A582034

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2021

Escala:
1:20

Descrição:
Detalhamento de Esquadrias - JAN 02

Prancha:
11t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
AmpliaÇão da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

autorais reservados Lei no 5194/66

VIDRO LISO

CAIXILHO EM

GRANITO CINZA VIDRO LISO INCOLOR

cArxrlHo Eru Rlunltíruro i---- lÃÍúR -

de Vila Lângaro/RS
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Eletrico

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fgne/Fax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico:

Arq. Cesar Seidler CAU-RS A582034

Proprietário:

io de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila LângarolRs

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28107t2021

Escala:
1:75

Descrição:
Proieto Elétrico

Prancha:
12t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais Lei no 5194/61
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Funda

PREFEITURA MUNICIPAL DE vITR úruonRO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

;ponsáveis

Arq. ulio Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila LângaroiRS

Area total da obra:
76,44 m'

Data:
28t07t2021

Escala:
1:75

Descriçáo:
FundaçÕes

Prancha:
13t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

\ssunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/
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de Vila Lângaro/RS
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atas 01, 03, 04, 05, 06 e 0BDetalhamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA úNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico:

Arq. Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

io de Vila LângarolRS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2021

Escala:
1:20

Descrição:
Sapatas 01,03, 04, 05,06 e 08

Prancha:
14t33

lJesenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

autorais reservados Lei no 5194/66
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Detalhamento 07
1:20

5 412.5 Cl22 C=1,36 5 412.s C/30 C=1,34

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA úNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Foqe/Fax: - 0xx54-3616-0002

;ponsáveis Técnico:

Arq Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/Rs

Area total da obra:
76,44 m'

Data:
28t07t2021

Escala:
1:20

Descrição:
Sapatas A2 e 07

Prancha:
15/33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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tas 09, 10, eDetalhamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE vIlR úNCRRO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Forye/Fax: - 0xx54-3616-0002

;ponsáveis Técnico:

Arq. icípio de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m'

Data:
28t07 t2421

Escala:
1:20

DescnÇão:
Sapatas 09, 10 e 11

Prancha:
1ô133

Desenho:
Julio Cesar Seidler

\SSUnto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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P4 (12x40)

Laie Êso = 9,14 nf
P..íÍÉle = 9,06 m

PerímelD exlemo = 28,70 m

Baldrames

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LqNGARO
Avenida 22 de Outubro, 31í, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Foge/Fax: - 0xx54-3616-0002

. Julio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
iRua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2021

Escala:
1:75

Descrição:
Planta de formas das vigas baldrames

F'rancha:
17t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Leino 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

ResponsáveisTécnico:-.,_ 1
L--1'Ó -r'

unicípio de Vila Lângaro/RS

Descrição:
Detalhamento Viqa Baldrame 101

da Escola CecÍlia Meireles (Nova Sala de Aula
Desenho:
Julio Cesar Seidler

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lángaro - RS CEP 99955-000 - F

unicípio de Vila Lângaro/RS
:ndereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

Descriçáo:
Detalhamento

Julio Cesar Seidler da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula
Direitos autorais reservados Leino 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA 'li),i]\| i Ii)lt\l ii'ax: - 0xx54-3616-0002Avenida 22 de Outubro, 311, Vila

de Vila Lângaro/RS

Rua ltamar Artuso, Vila Lâ

Baldrame 103

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)
Direitos autorais reservados
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA I T0TAI =7b
Avenida 22 de Outubro, 31í, Vila - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Llio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4 nicípio de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

nto Viqa Baldrame 104

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de
Desenho:
Julio Cesar Seidler

reservados Lei no 51
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA

Avenida 22 de Outubro, 3í 1, Vila Lângaro - RS CEP!99!! i99;_|

únicipio de Vila Lângaro/RSCesar Seidler CAU-RS A58203-4

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

Assunto:
Amplia da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de AuJulio Cesar Seidler

autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LÂNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/Rs

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2421

Escala:
1:20

fescrição:

Prancha:
23t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 -. Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Arq. Ur:bíJulio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Proprietário:

de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/Rs

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28t47t2021

Escala:
1:20

)escrição:
Detalhamento de Pilares P9 e P11

Prancha:
24t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
Ampliaçâo da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fong/Fax: - 0u54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/Rs

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28tO7t2021

Escala:
1:24

Descrição:
Detalhamento de Pilare P10

Prancha:
25t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
AmpliaÇão da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS A582034

Proprietário:

Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/RS

Area total da obra:
76,44 m2

Data:
28t47i2021

Escala:
1:20

Descriçáo:
Detalhamento de Pilares P2 e P7

Prancha:
26t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto:
AmpliaÇão da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA úNGARO
Avenida 22 de Outubro, 3'1 1, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax. - 0xx54-3616-0002

l Julio Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila Lângaro/Rs

Area totalda obra:
76,44 m2

Data:
28t07t2421

Escala.
1.75

Descriçáo:
Planta de formas das vigas de respaldo e laje de cobertura

Prancha:
27t33

Desenho:
Julio Cesar Seidler

Assunto.
Ampliação da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula)

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 31 1, Vila - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS 4582034 Município de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

)esenho:
Julio Cesar Seidler da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula

autorais reservados Lei no 5194/ô6
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA

Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Município de Vila Lângaro/RS(tutio Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Jata:
28n7t2021

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula
s reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4 Município de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula
autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA úruCNNO

Avenida 22 de Outubro, 311, Vila - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

ulio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

ÁaZ-ru
Município de Vila Lângaro/RS

Rua ltamar Artuso, Vila Lâ

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula
Desenho:
Julio Cesar Seidler

autorais reservados Lei no S194166
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

:'Julio Cesar Seidler CAU-RS A58203-4 Município de Vila Lângaro/RS

Rua ltamar Artuso, Vila

Descrição:
Detalhamento de Viga R

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de Aula
Desenho:
Julio Cesar Seidler

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-0002

Julio Cesar Seídler CAU-RS A582034 Município de Vila LângaroiRS
Endereço da obra:
Rua ltamar Artuso, Vila

)ão:
hamento

da Escola Cecília Meireles (Nova Sala de AulaJulio Cesar Seidler
Direitos autorais reservados Lei


